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SEGGION OFICIAL.

Gacela de a y tr .

■ L a  presidencia del Conaejo<le mi nis tr os dice 

lo sisuiente;
. E l B x e m o .  s e ñor m e y o r d o m o  m a y o r  d e  S. M .  
E a  dirigido á  es ta presidencia las c o m u n i c a ­
ciones siguientes:
' « E x c m o .  Sr.; E l  m é d i c o  d e  G á i n a r a  m e  dice 
e n  este m o m e n t o  lo q u e  sigue:

Ex c r a o .  Sr.r S. M .  la reina n u e s t r a  s e ñ o r a  y  
S. A. R .  el S a r m o .  Sr. D .  L u í a  A m a d e o  h a n  
p a s a d o  b i e n  la noclip, siendo s u  es tad o satis- 
fectorio.»

» D i o s  ffuarde á  V .  E. m u c ' i o s  años. Palacio 
á  las diej d e  la m a ñ a n a  d e l  1-® d e  F e b r e r o  de 
1673.— Rl m é d i c o , d e  Q á m a r a ,  J o s é  D i a z  B e n i ­
to.— R x c m o .  s e ñ o r  m a y o r d o m o  m a y o r  d e  s u  
ma jes ta d.»

» L o q u e  t e n ? o  el h o n o r  d e  trisladar á  V .  E. 
p a r a  s u  eoDociiiiieBto y  eE ect oa c M r e s p o n d i e n -  
tea. D i o s  R u a r d e  á- V. E .  n i u c b o s  años. P a l a ­
cio 1.“ d e  F e b r e r o  d e  187S.— E x c r a o  Sr.— Rl 
c o n d e  d e  Rius^— H x c m o .  ‘s e ñ a f  presidente del 
O o B ' e j o  d é  ministroe.»
: — «ExcBio.^Sr.: E b a e ñ o r  m é d i c o  d i  C á m a r a  
m e  dice e n  esta m o m e n t o ,  q u e » s o n  las diez d e  
la noch", V' q u e  si'me:

R x c m o .  Sr.: S. M .  la reina niiést^-a-señora 
y  S. A. R .  r1 S e r m o .  Sr. T-nis A m a d e o  b a n  
p a s a d o  el día ‘leiboy 3Í n - n o v e d * d  pa'^ticular.» 

^ D i o s g a a í d o  á  V . . E .  m u c h o s  años. P a l a -
cjo 1.'’ d e  F e b r e r o  d e  W 3.»
' ' *1.0 qtié d e  drderi d e  S. M -  t e W g T Í a h ó n r a d o  
trasladar á  "V. 1?'. parra ‘« n  eonociniieá'-« y efec­
tos consisuientes. D i o s  g u a r d e  á  V  E .  m u c h o s  
años. Palacio l . ^ d e F e b r e r o  d e  IfTia,— E x c e l e n ­
tí sim o señor.— E l  c o n d e  d e  Riijs.i-T-Rxcino. se­
ñ o r  presidente'dsl C o n s e j o  do ininistros-»
_ Ex p o s i c i ó n  y  de cre+o del ministerio de

G r a c i a  y  Justicia disponiendo:
Articailol.“ 'Ss cr-a u n a  c ó m i s i ó n  e S p e d a l  

pa''a la formacioíi d e  u n í  íey dí' En fwi fi ami en- 
to civil, c o n  sujeción 4 las rflfflas señal ad as e n  
la p r i m e r a  dieposioiontransitoriaxlBl'Ht. X X I I I  
d é  la Jey provisiona lso bre ofg an iza eio nde l p o ­
de r  judicial. . , >

Art, 3.° E s t a  c o mis ió n sen» nresi^ida p o r  el 
mi nistro d e  (iraoia y  Justicia, y  constará d e  11 
-TOcnles. u n o  d e  les cuales será vicepresidente.

A r 6/'3.° -8e  n d m b w a - v i c e p r e s i d e n t e  á  d o n  
Cirilo Alvarez, presidente del T r i b u n a l  S u p r e ­
m o ,  y  vo cales lí D .  J u n n  M a n u e l  G m z a l e z  Ax e- 
v e do, D .  José F e r m í n  '^e M u r o , D .  KstanLslao 
F i g u e r a s , D .  Franc is co Saltiipron y  A!onso, 
D.' A l v a r o  G i l  S a n z  , D. J u ^to P e l a y o  Cn e^ta, 
D .  F r a n c i s c o  d e  P a u l a  Ca nal ej as, D .  Sa lva do r 
Sa ulate v D .  Ra f a e l  Alear«?: y  R a m o s .

Alt. 4.° Pertececerii t a m b i é n  á  esta c o m i ­
sión c o m o  v o cal s e c re ta iio elq ue lo es d e  otras 
cspociss p a r »  ias r e f o r m a s  legislativas D .  Josa 
Gainica.

— De cre to s d e c l a r a n d o  inamo vi ble s y  confir­
m a d o s  e n  su s  ca r g o s  í D .  R e m i g i o  Ar ispe, p r e ­
sidents d e  sala d e  la audiencia do Biírgos; d o n  
Joat[uin M a r í a . C a s a l d u e r o  . q u e  lo es d e  la de 
Valladolia; D .  J u a n  G u a l b e r t o  N o 3u é a ,  juez 
d e  p r i m e  a'instancia del distrito d e  Sitn R o ­
m a n  d e  Sevilla; D .  F e der ic o Le el y  M a r r e g a n ,  
d e  Astoi?:»; D .  A n t o n i o  S o r i a n o  y  Rí q u e r r a ,  
d e  T o r o ;  D .  Jo sé Z a h o n o r o ,  presidente d e  sala 
d e  la a u d i o D c »  d e  V a l U d o l i d ; D .  J u a q u i n  P e ­
rez C o m o t o ,  m a g i s t r t d o  d e  la d e  k  C o r u n a ,  y  
D .  J o s é  B e r m i i d e z  C e d r ó n  , j u  z d e  p r i m e r a  
instancia del distrito d e  la I n c l u s a  d e  esta 

córte.
— I d e m  d e c k r a m l o  aptos p a r a  v o lve rá ! ser- 

Ticio judiciai á  D .  Ví cto r A r r i a g a  y  .Gállaga y  
D. Jo sé Ga bíiel Ba ldá za r y  Ro drí gu ez, ju e c e s  
d e  p r i m e r a  i-islancia cesantes d e  L a  B í s b a l y  
M o n ó v a r ,  respectivamente.

— Id. c o n e e d i e n d o  indulto del resto d e  la 
p e u a  q u e  le h a  rido i m p u e s t a  á  T o m á s  Obiel 
CastellQte e n  c a u s i  sobre disparo.de u^i a r m a

defiie-.'O. , ,
— Id. m a n d a n d o  ¡proceder a  la eleccioa 

Tiarcísl lie u n  d f p v ü n d o  á  Cdrtes e n  a a d a  u n o  
denlos dístritOs-d'í'Murias'de P a r e d e s  La, Ba -  
ñ e z a  y  T e d a ,  provincias d e  L;'.cn y  Mu icia.
’ — R e a l  ó v d e n  d i spo ni end o  ̂ u e  los a l u m n o s  
d e  las distintas-ftcultad’s qnfe e m p l e a r o n  seis 
a ñ o s  e n  la se^rHnda etisefiaíiza, ebligados p o r  
la legislación q u e  regia cnfcndo ciirfeaóanaque- 
lla, se les dispense p r o b a r  Iftsaaig-
n a t u r a s  del a ñ o  preparatorio.

— I d e m  dan.lo las gracias p o r  el donativo 
o n e  han' heciho 'c on destino á  bí blo te oaS p o ­
pulares, 4'D. G n m e r s l n d o  Fraile y  Va lle s de 
I S s j e m p l a r e s  d e  la «Aritniétíoa del A b u e l o . »  
p o r  M a c é ,  d é l a  qiiees traditoíw, y  á  D. f t i m o  
C o m e i i d a d o r y  Tell>iad6.66.ejemplrfri88d6l « E s ­

tudio botánioo, ni^dieo, fa rma cé uti co J  e c o n ó ­
m i c o  d j  las solanáceas,» d e  q u e  es autor.

Gtteeia de hon- 
E l  E x c m o .  señor m a y o r . l o m o  m a y o r  d ?  s u  

m a j e s t a d  U a  dirigido á  e s t a  presidencia las eo- 
m u u i ^ ’aciones siguientes;
' « E x e m o . ' S r . : - E l  s e ñor m é d i c o  d e  c i m a r a  

m e  <lioe e n  este m o m e n t o  lo q u e  .sigue: 
« E x c m o .  Sr.: S. M .  la r e m a  n u e s t r a  áeñti- 

ra V  S i  R' el S c r m o .  Sr. D .  L n l s  A i a a d e o  
hftu p a s a d o  la a o c h . aaterior sin n o v B d a á  al-

® “ “d í m  g u a r d e  á  V. E .  m u c h o s  años. Palacio 
á  las diez d e  la m a i m n a  del 2 d e  F e b r e r o  d e  
18̂  _ R l  p r i m e r  m-idico d e  c á m a r a .  J o s é  Dí az 
Be nito.— ExcittD. s e ñ o r  m a y o r d o m o  m a y o r

d e  S- M . »  j ^ 1 j - V  D
» L o  <iui t í u g o  el h o n o r  d e  trasladar a  V. p- 

p a r a  sii c o t u c i m i e p t o . y  efectos consiguientes. 
D i o s  g u a r d e  á  V .  E. m u c h o s  anos. P a U c i o  -  
d e K e b r e n . d e  1873— Ex cái o. S r . : - E l  c o n d e  
d e  Rius.— E x c m o .  s e ñ o r  preai.leate del C o n s e ­

jo d e  ministros.» ,
— « K x c m o .  Sr.: E l  p r i m e r  m c d i o o  d e  e n ­

m a r a  D .  J o s é  n i a z  Be nit o m e  dice, e n  este m o ­
m e n t o ,  qutí s o n  las diez d e  la no c a e ,  ¡o q u e  

sigue:
« E xor no . Sr.: S. la r e m a  nu est ra se­

ñ o r a  y  S. A. R .  el S c n a o .  Sr. D .  L u i s  A m a d e o  
h a n  p a s a d o  el día d e  h o y  sin novedad./»

»1x1 q u e  t e n g o  el h o n o r  d e  trasladar á  V .  E . 
p a r a  s u  c o n o c i m i e n t o  y  efectos consiguientes. 
D i o s  s u a r d e  á  V .  E .  m u c h o s  años. Pa lacio 2
d e  F e b r e r o  d e  18T3.— E x c m o .  Sr.:_ E l  c o n d e
d e  Rtup.— E x c m o .  s e ñ o r  presidente del Cón-^e- 
jo d e  ministros.»

— D e c r e t o  in dul ta ndo á  Escolástico M o l i n a  
L o p e z  d e  la p e n a  d e  m u é  te q u e  le h:i sido 
i m p u e s t a  e n  c a u s a  sobre r o b o  y  asesiimttj, c o n ­
m u t á n d o s e l a  p o r  la .inmediata d e  c a d e n a  pe r- 
pét-a.

— D.'oretos d i spo ni end o q u e d o  sin efecto el 
n o m b r a m i e n t o  d e  g o b e r n a d o r  militar d e  la 
provincia d e  L e o n ,  e n  favor del brigadier d o n  
Jo ra d e  los R e y e s  y  M e s a :  n o m b r a n d o  p a r a  di­
c h o  c a r g o  al d e  la m i s m a  clase D .  le naaio Vi- 
IIh o z  y  R u c a n d i o ;  r e l e v a n d o  del e a i ^ o  d e  g o -  
liernadur militar d e  la p' ovincia d a  Ta r r a g o n a ,  
al b r i ^ d i e r  D .  F u l ^ n c i o  G a v i l a  y  Sala, y  
n o m b r a n d o  e n  fni liigaral d e  igual g r a d u a ­
ción D .  P e d r o  G o m e s  MedeTiela.

— ‘Decreto, B o m b í W i d o  subsecretario del m i ­
nisterio d e  H a c i e n d a  á D .  C a y e t a n o  S a n c h e z  
Buatillo, ofleial m a y o r  del m i s m o .

— E l  dia 4 ilei actual se h a r á n  p o r  la Tesore­

ría d e  ¡a dirección d e  la D e u d a  pú bli ca las 
faicti)rft» aiguientes: .

F a c t u r a s  del 3 .p o r  100 consolidado corres­
p o n d i e n t e s ’.al segundo.-, se mes tr e d e  30 J u n i o  
d e  18% ,  p r i m e r  sorteo, n ú m e r o s  1.261 á  1,270, 
i ; ó U á I . 020y 2í l l á 290.

I d e m  id. del s e g u n d o  sorteo d e  id., H ú m e r o s  
,lj.:ai á  1.790. a .831 á  t.890 y  2u2ll á  3.a;>0.

Interesas d e  insoripcionea del s e m e s t r o  de 
30 d é  J u n i o  d e  Í872, p r i m e r  sorteo, facturas 
n ú m e r o s  61 á  70 y  áí l  á'3^ ,
lldesB idi d e  i d . , - B e g u u d  I s<wteo, núaíeros 

731á 73t y 781á 7tf0,

— L a  díi'ooc.ioa 4í - C a j a  d e  Depós it os h a  
a c o r d a d o  los p a g o s  q u o  se e s pre sa n á  conti­
n u a c i ó n  p a r a  el dia 4 del corriente, d e  diez á 
d o s  d o  la tarde;

Intereses, d e  depéiátos e n  efectos públicos, 
p.-imer s e m e s t r e  d e  1872, n ú m e r o s  67 al 69 de 
sorteo, carpetas n ú m e r o s  3.821 á  30, 281 i  90 
y  111 á  20,171 á  80, y  1.611 á ,20 d e  señala­
mi ento.

Intereses d e  r e g u a r d o s  al portador, p r i m e r  
s e m e s t r e  d e  1872, c a r p  ;taa n ú m e r o s  1.301 á  
1,400 d e  señalamiento.

A m o r t i z a c i ó n  d e  r e s g u a r d o s  al portador, b o ­
la e.* d e  sorteo, car¡)etas n ú m e r o s  127 y  128 
d e  s e ñal am ien to;

— El día 4 del abituai d e  <ìiez d e  la m a ñ a n a  
á  d o s  d o  la tar4e, satisfará la Tesorería C e n ­
tral el c u p ó n  d e  b o n o s  del T e s o r o  v e n c i d o  e:i 
30 d e  J u n i o  último, c  irpetas n ú m e r o s  651 al 
680 y  los b o n o s  d"l Te s o r o  a m o r t i z a d o s  e n  27 
d e  D i c i e m b r e  de 1S71, fa ctura n ú m e r o  d e  sor­
teo r>66.

T E A T R O S .

L a s  representaciones d e  Lx vida es smerlo se 
h a u  sostenido einoo n o c h e s  s o l a m e n t e  o u  el 
teatro E s p a ñ o l , p a r a  rlar l a g a r  al es treno de 
Trenes y galas, c o m e d i a  eii tres actü.s y . e n  
prosa, original d e  D .  C a y e t a n o  E s t e r , s e g ú n  
a n o n s i a r o n  p r è v i a m e n t e  al r u n o s  periódicos, y  
h a n  c o a ü r m a d o  d e s p u e s  lo-« carteles á  loa 
ti^.úijic.os d i a s q u e  h a  lo^r^ido p r o l o n g a r  s u  
c->mbatila existencia la m e n c i o n a  Ja p r o d u c ­
ción.

H a y  a l g u n o s  q u e  , f u n d á n d o s e  e n  ciertas 
coincidencias p u r a m e u t e  alfebét-cas , atribu­
y e n  d i c h a  o b r a  á  u n  escritor d r a m á t i c o  , m a s  
ívíííraífo p o r  I'i f a c u n d i a  de q u e  viene d a n d o  
m u e s t r a s  liace (io-! años, q u e  p o r  la súp:!ríori- 
d a d  d e  s a s  creaciones ; otros s u p i n e n  q h e  el 
Sp. Ester es u Q  p o e t a  sevillsuio, y  a f i r m a n  (ÿlie 
TreMS a galas se e a t M n ó  an t e r i o r m e a t e - c o n  
g . a n d e  a p l a u s o  e n  la capital d e  A n d a l u e í a ;  
nosotros, sin tener d a tos positives ipara de ter­
m i n a r  cuál d e  esas d o s  opini on es es la cierta, 
c r e e m o s  q u e  ni la c o m e d i a , q u e  n o s  o c u p a  
p u e d e  atribuirse c o n  f u n d a m e n t o  á  u n  e.'^eritor 
a v e z a d o  al teatro, ni es posible q u e  h a y a  p r o ­
d u c i d o  e n t u s i a s m o  e n  u n  pú blico q u e  eonserve 
siquiera el instinto del arte.

S u  a r g u m e n t o  trivial, g a s t a d o  y  rapetido 
h a s t a  la sa cie da d bajo distintas fo rmas, se k -  
d u e e  al e m p e g o  q u e  tiene u n  p a d r e  e n  casar á  
s u  hija ú n i r a  c ú n  u n  preténdient.- rico, p a r a  sal­
va rse p o r  este m e d i o  d e  la r u ina i n m i n e n t e  q u e  
l e a m e n a m ;  enlarrtifjt&ncia q u e  o p o n e  la m ü -  
chftcha, e n a m o r a d a  d e  u n  j ó ven virtuoso y  m o ­
desto q u e  B e  h a  criado á:su lado; y  e n  el apcí- 
y o  q u e  les presta s u  ma«lre, y  q u e  natural-' 
m e n t e  E e g a n  á  triunfar de las e x ige nc ias  ̂ jois- 
tas del m a r i d o .  E n t r e  el desarrollo d e  e s a  a c ­
ción, q n e  tiene l u g a r  sin n o v e d a d  ni situacio­
n e s  d e  interé.i y  verxladero efecto d r amá ti co, 
p r o c u r a  el a u t o r  d e sen vo lve r u n  p e n s a m i e n t o  
t a a  c o m ú n  c o m o  lo es la d e m o s t r a c i ó n  d e  los 
m a l e s  á  q u e  c o n d u c e  el lujo, m a t e r i a  co nst aa - 
te'de d r a m a s ,  novelas, y  h a sta d e  s e r m o n e s  y  
tratados d o  moral; p e r o  lo halíc c o n  ti n  escaso 
arierto q u e  le pierde d e  vista c o n  relación al 
n u d o  principal d e  la obra,-en el citai aao e g er- 
c e  la m e n o r  ínfliienfía, t o d a  v e z  q u e  la q u i e ­
b r a  del padrr^ tirano se 'de be á  negociaciones 
de33raciadas y  n o á  ía disip'irfon, y  s u  e m p e ­
ñ o  e n  sacrificar ¿  la hija n o  tiene p o r  objeto 
as e g u r a r l a  Irenes ÿ gales, sino i m p e d i r  las m i ­
serias y  la v e r g ü e n z a  d e  u n a  quiebra.

L o s  tipos d e  Juan de Laro, y  s u  esposa Cle­
mencia, s o n  p u r a m e n t e  episódicos, y  p o d r í a n  
d e a i p a r e c M  d e  la ob ra sin alterar e n  lo m a s  
m í n i m o  e u  «a tru ct ura y  la m a r c h a  d e  la ac- 
cioji, b o n  la q u e  n o  tienen n i n g ú n  enl*«e; los 
caracteres d e  los d o s  jó ven es a m a n t e s ,  se, e n ­
c u e n t r a n  d é b U m e n i e  boí?tlue'ado ; y  atn realce 
a l g u n o ;  el del p a d r e  ílegtt á  » n a  e x a g e r a c i ó n  in­
disculpable c u a n d o  bs e m p e ñ a  e n  salvar s u  
f o r t u n a  á  costa d e  la felicidad d a  s u  hija, y  
cede, p o r  último, c o n  ,d e m a s i a d a  facilidad 1 
eo nsi de rac ion es q u e  a n tea h a b í a  desoído; e n  
s u m a ,  TreníS g galás'es u n a  c o m e d i a  d e  aJSeio- 
naio q u e  revela m a s  m e m o r i a  y  b u e n a s  inten­
cionas, q u e  inspiración y  c o n o c i m i e n t o  d e  la 
escena.

U n a  b e nc\ jiuucia eiccdiva de la e m p r e s a

] del teatro'Espanol h a  perniitido q u e  la c o n o * -  
c a m o a ,  y  las consideraciones q u e  g u a r d a  el 
p ú b l i c o  niadi'üeño, al 'mérito d e  T e o d o r a  L a -  
m a d r i d ,  Elisa Boldurt, B u r o n ,  Aljsedo, Parre- 
ñ o  y  H a z a ,  e n c a r g a d o s  d e  ^ u s  principales p a -  

r peles; h a  evitado u n  de sca la bro m a s  ru idoso 
del q u e  significa s u  retirada á  la str es n o -  

■^'Ches.

i, D e s p u é s  d e  u n  ligero paréntesis, h a n  vu el- 
; I to á  re son ar e n  el coliseo del Príncipe los ecos 

d e  la a n t i g u a  m u s a  castellana.
Pero á  Calderón h a  guccdido T irso  d e  Moli- 

I na; a! d ram a filo s^ o o , profundo, de tenden- 
I eias m oralí^adoras, la  contódía de cap» y e s ­

pada, d iscreta . ju gu e to na , espejo de la s 'co s- 
; ■tu inbres ca rac te tó ticas  de su  siglo; á  l a  vida  

,i es sueño, en  fin, £a  Villana de VaÍlecas. 
j O bra  ma^sBra del poeta mercenario , y  una 
Ì de la s ip y a s  c o » q u e  m as ju s tam en te  se enor­

mi gullecé nue.sí;ra li te ra tu ra , todavía d osp uesd e  
' dos siglos y  medio m antiene vivo el in terés d e ' 
ío s 'ísp éc tsd o re s  por e! ingenio y a trevim iento • 
de la d n rc jlc io n , p o r la  anim aoion y claridad 
con se  d « a rro lla  la  in triga, po r la g a lan u ­
ra  y  viveza del diálogo, por la  variedad d e  las 
situaciones y  la  acertada eapresion de los c a - 
Tactéres. ' ' . , '
- Es iinpotìbU  liegttr m as a llá  q u “ llegó el¡ 
P. Tellez en la  p in tu ra  de 1a m ujer imomoradai 
y  pelosa,. «ue|Conserván>^09e d igna de.spuas da 
u n á  fa l ta  (Ssciilpada'liasta cierto pun to  por la 
pábfon, bhseá iTOmediós'rte poner á cubierto  
a l l  feonra^y á'fufei-2a‘de astu c ia  y  perseveran ­
cia  (Jbliga'pou fin á  au  am ante á  reconocer sus 
e iro res  v  á p s g a i  con su  m a t»  la s  doodas que 
la  conciepci^ la  iojponei Cieit^iBiente que el 
cuadi'o 'íiene falucho' de arriesgado j  ré^a la ilizo  
ipafa pressiniárté etr la  eSTOtra;;' è ie ^ m ^ 'n te  que 
.ose s is tem a 'do  bu sca r y  obtener una  re p s ta -  
.cií̂ Q. mirla, espontánea p o r 'p 'Jtte ■ del seductor, 
di'^ta bas tan te  las costumbres, del d ia , y  do 
la s  ideaS' m odernas sobre e l recato femenino; 
•pet^jComoyéspiIes de tddo, lá 'h e ro in ad e  Tirso 
n o  em pJeá n iflgnn  rèfiu'-so'Inconveniente para  
log rar s u s  finias, y^coaro estíos no pueden ser 
m a s  j.'̂ st09„ p n  el f-inja, lejos d e  p r odu ci r u n a  
im p r e s i ó n  S e ^ g r a d p b l e , , d.espierta vivas y  nji- 
túrales-aimpatias e n  fay<jr d e  la d a m a ,  q u e  a n ­
tis'de aCRpfSír i-esT^^adá'la v e rgü en za, liacha 
contra, to da clase d o  óbatáculós h a sta c o n s e ­
g u i r  s u  rohabiütacion. .•

p l  contraste q_ue resulta e n tre el l e n g u a j e  y  
m o d a l e s  propios ‘d e  la e l e v a d a  o h . «  social á 
q u e  d o ñ a  'Violante p e rte ne ce, y  los d e  la h u -  
luild.'í posirion q u e  a d o p t a  p a r a  realizar su s  
[iropójiitQti; las ¡jefipecias ilacidas del c a m b i o  
d e  n o m b r e  efttite el ai;ductQr D .  Ga bri el de 
H e r r e r a  y  f). "Peilro M e n d o z a ,  m e j i c a n o  recien 
llegado á  Ma dri d, d o n d e  n o  c o n o c e  í nadie 
q u e .  identificando s u  persona, le p e r m i t a  re­
co b r a r  s u  fortuna y  s u  pr ome tw iá, q u e  a q uel le 
(luiore c o m p r a r ;  y  los. m o d i w ' A  q u e  a c u d e  la 
protagonista p a r a  osclarecar t a n t o  embrollo, 
d á u  l u g a r  á  es cen as a n i m a d í s i m a s  e n  q u e  l u ­
c e n  la.3'admirables d o t?a ctímicas del autor, y  
esa áesibílidad y  gr aci a e n  el diálogo, q u e  le 
h a r i a n  perfecto si n o  ps o a s e  a l g u n a s  r e c e s  p o r  
esceso ile malicia.

T e ó d u r a  L a m a d r i d  interpreta d e  una. m a n e ­
ra ma g i s t r a l  esta obri. I.oa q u e  c e n s u r a n  la 
m o n o t o n í a  d e  s u  estilo, 3e b e n  a c u d i r  á  oiría e n  
La Villana de VaIlecas p a r a  c o n v e n c r s e  d e  t o ­
d a  la estensíon .de u n  talento qn e' e o n  t a nta 
v e r d a d  s a b e  p ’iit:ir la picaresca p a n a d e r a  da 
Tirrso, c o m o  la e n a m o r a d a  esposa d o  F e U p a « l  
H e r m o s a ,  ó  la altiva R i c a - h e m b r a  castellana, 
Y i co, e n c a r g a d o  d e  u n  p a p e l  de p o e a  i m p o r ­
tancia,láemocjti« u n a  vez m a s  c u á n t o  se pr es­
ta s u  m a n e r a  d e  d e c l a m a r  á  la e n t o & a c i o n  al­

i g o  lírica d e  n u es' ra s a n t i g u a s  com,edia^; B u -  
;o n  bi n; la Dardalla, P i z a r h M O ,  Alisedo, Far- 
r e ñ u  y  Z a m o r a ,  c o n t r i b u y e r o n  al b u e n  c o n -  
j u n t o  d e  la ejaouciun. ¡ L á a t i m a  q u e  e n  el últi­
m o  act.j las e x a g ^ a c i o u e s  del Sr. G a r c í a  
d e s e n t o n a r a n  a l g ú n  ta nto , de j^enerando e n  
chocarrerías q u e  solo p u e d e n  satisfacer á  cier­
ta p a rte del pftblícol

E n  el teatro Wirtín ss h a  estrenado u n  d r a -  
m t  e n  u n  acto, tituiad^i El areediano de San 
Qil, original d e - D »  P e d r o  M a r q u i n a ,  q u e  a n a  
c u a n d o  h a  sido fú r i o s a m e n t e  a p l a u d i d o  p o r  
los a m i g o s  del autor, n o s  obliga á  décir algo 
co n t r a  l a sfe nd enc í ts qtie se d e s p r e n d e n  d e  s u  
n a n e M  d e  trntar e! h e c h o  histórico e n  q u d  
'deso an sa a u  a r g u m e n t o .
, K u n c a  h e m o s  cr«¡do q u e  cabs-en la m i s i ó n  

del teatro escítar cierta ,claae d e  pasíone?, ni 
n ó s  ' h a n  parecido po r  consiguiente legítimos 
los t'iímftM pasajeros q o e  se alcanzan'hala- 
g a n d a  los instintosipopularee, E n b o r a b o e n a  
q u e  se uti icen los efectos d r a m á t i c o s  á  q u e  se 
p u e d e  pr estar la t^rribl« justicia ejercida por 
el r e y  D. P e d r o  co:itra'el arcedi ino d e  S e v i ­
lla: e'nhoTftbaenaqne'Sfe r e c a r g n e  lafijriirade 
este c o n  I«« oolbreá s o m b r í o s  q u e  h a é e  pr e ­
s u m i r  ¿ u  culpa; p e r o  d e  esto á  establecer g e -  
u'eralisaoiooeá y  a t a q u e s  dirigidos co a t r a  cla­
ses y  objetos respetables, q u e  desdicen d e  las 
c o s t u m b r e s ,  d e  los se nti mi ent os y  d e  las ideas 
d e  la ó p o o a  e n  q u e  t u n >  lugftr el aaceáo, h a y  
u n a  distancia i n m e n s a  qiio n o  d e b e  ía lvarcl 
po ?ta e u y a  c o n d u c t a  no^ustitlcfin j a m á s  las 
a u r a s  d e  la populapheria.

A q u e l  r e y  D .  P e d r o  h a b l a n d o  m a n o  á  m a n o  
c o n  a u  bàllestèro J u a n  D i e n ‘e, e n  c u y o  s e n o  
llora C o n  u n a  f a ^ i d n d  i m p r o p i a  d e  stt carác­
ter, manifestjníioBe dispuesto i enterrar vivo 
al S u m o  Pontífice p o r  la^ c u l p a s  d e  u n  clérigo 
indigno; c e n s u r a n d o  la p o m p a  es ter na Jel cul­
to tíatólifo: y  cri.'y>%dow a u tor iz ado á  d e s e m -  
peiíar el í a g r a  lo misterio d e  la confesion, po r  
q u e  h a y  sace-dotes q u e  n o  c u m p l e n  c o n  s u s  
deberes, prestará u n  a l g u n a s  é p o c a s  á  c o n ­
se gui r fáciles ovaciones; pe ro ni es u n  tipo 
histó i c a m e n t e  px-cto. ni p r o d u c e  v e r d a d e r o  
of^.cío draniátioo d e n t r o  d e  Ins límites n a t u r a ­
les del arte.

E l  Sr. M a i q u i n a  q u e  dio p r u e b a s  d e  b u e n  
g u s t o  y  facilidad c o n  las obra.» es tre na das la 
t e m p o r a d a  anterior e n  el S a l ó n  Es lav a, n o  de­

b e  se gui r u n  c a m i n o  que'soló g\tede co ndu ói f 
á  eetraviárle d e  saslégítiin'ás’ as'pi^áfeíoíifes.

ESTATUTOS
'DEI.

BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA.
aprobados por decreto de esta fecha. .

(CogtÍBiucion.)

Art. 7.*. E l  B a n c o  hipotecario q u e d a  « á -  
m i s m o  autoriíada;

P a r a  r eibir e n  depósito cu ale sq uie ra vaio-: 
r?s e n  p a p e l  ln“tílicf>, lingotes y  alhaja?. 

P a r a  a'brir c u e n t a s  corrieníes.
P a r a  e m p l e a r  los fo n d o «  q n e  b s  co o s i f m e n  

e n  denósito y  e n  c u e n t a  eorriente. e n  |»ésta-! 
m o s ,  bien, sobre su s  propias cé dulas hi poteca­
rias ú  obligaciones sobre títulos del Es tad o, 
di pat ac ion es provimsiales , a y u n t a m i e n t o s  ó  
corp'íracíones, y  e n  el descuettto d e  letras d e  

c a m b i o .  . ,
P a r a  en c a r g a r s e  p o r  c u e s t a  del Estajiq de' 

la r e c a u d a c i ó n  d e  las c o n t r í b m ’iones directas: 
y  de! m o v i m i e n t o  d e  fondos q u e  recláme'eslej 
servicio.

P a r a  t n m a r  e n  a r r e n d a m i a n t »  6 adnliinátra-; 
ci on propiedades pertftaecieiit“̂  al R ^ a á o j á .  
l a s , provincias, corporaciones, ayuntamiantfls! 
ó  particulares. ,

Art. 8.'’ E l  B a n í o t J u e á e ,  Analmente,'bsííer! 
t o d a »  la^ oneraciolies financieras q n e  
p o r  objeío-el f o m e n t o  d a  la agriculturrt ó  d 6 la
inrtasliria'minerA^ájlft 50J>.stfucci0n  d e  ^ « f i -

ci3s, ^briendp.par.i allPiCré^'.tW ̂
j e s  a ú t o H z a i a s  po r'e l. írb bfp rno p' ará %! Íl- i 
qu i e r a  d e  eStos^objetó^i ó  á 
■ó sindir.ttos leijalmente au tor iz ado s y i Its 
partiejiLires ; pe ro siempFfl s o b r e  hipotaea, 
p r e n d a s  pretorias ó  cu a l q u i e r a  ot ra gairantía 
d e  s'-ígura realización.

L a  f o r m a  y  'éoHaicionés d e  la intrrvencion 
del B a n e o  eli estás òpèraeioneS se d é t i r m i n a -  
r á a p o r  el G o a S e i o  d e  administración.

L a  d u r a c i ó n  d e  estos eréilitas n o  p o d r á  esco- 
d e r  d e  tres años. , , ,

P a r a  e.Sta cl^se'de óp^racíones, q u e  ilo e n ­
tr ará n e n  las condicione^ Pxizidás ios 
p r e s t a m o s  hipittjcarios. el B a n c o  q u e d a  faoul- 
t a d o  p a r a  crear títulos, c u y a  d u r a c i ó n  n o  es­
ce d e r á  d e  cinc.9 anos. ,

Art. 9.“ Lft s u m a  total d e  las cé dul as hi- 
potécarias e n  circulación, la d a  las obligacio­
n e s  e m i t i d a s  p a r a  prestar al Es tad o, á la.s pro- 
.vincias, ji yan ta mip nto s j  co rporaciones, y  la 
d e  los títulos m e n c i o n a d o s  e n  el artículo a n ­
terior, Tío p o d r á n  es ceder del i m p o r t e  total de 
los p r é s t a m o s  d e  c a d a  u n a  d e  di c h a s  clases.

s i n  e m b a r g o ,  el B a n c o  podrá, a n tas d e  efec­
t u a r  p r é s t a m o s ,  emitir p r o v i s i o n a l m e n t e  títu­
los, c u y a  s u . m a  total n o  es ced er á d e  cu atr o 
mi llo ne s d o  pesetas p o r  lá clase.de operacio­
n e s  indicadas e n  el art. S.”

Art, 10, L a  d u r í K i o n  d e  la socicdeid será 
d e  ^  años, q u e  se c o n t a r á n  d e s d e  el día, d e  la 
pu bli ca ció n del dp :re to de, autc*iiaaion. .,,,

Art. 11. E i  dómicjílo d e  la so ciedad se es ta­
blees e n  Ma dri d- 

P u e d e  tener- en- las provinciae suónrialte, 
a g e n t e s  y  corresponsales.

Art. 12. C o n  arreglo al art. 22 d e  la ley d e  
2 d e  D i c i e m b r e  d e  lf?73, el B a a p o  hipotecario 
está au tor iz ado p a r a  u s a r  d e  u n  selli) c o h  el 
e S c u d o  y  a r m a »  ‘‘e í M p a ñ a ,  c o n  e V l t e m a  ¿«»^3 
hipoUcarvJ d» España.

T I T U L O ' I I .

Capital social'— Acccioñes-— Dit;iiend<¡s.

Art. 13. E l  capital social q u e d a  fijado e n  50 
millones d é  p e a ’tas.

S e  dfvíde e n  100.000 acéíones d e  5t)0 pésb'tós 
c a d a  Un a, q u e  so e m i t e n  c o n  fel'déáembolstf d e  
40 p o r  100.

JSstas 100,000 accionas e s tán y a  susoritea.
E l  capital social p o d r á  ser a u m e n t a d o . h a s t a  

150, millones de pesetas.
Art. 14. E l  capital, social, s u  division en 

a e c ú n e s ,  así c o m o  la f o r m a  d e  la e m l N i o n  de 
estas, q u e d a r á ^  s o m e t i d o »  á  las dtp;>oeicion'« 
del ait- 13 d e  la iev d e  2 d e  D i c i e m b r e  da, 
1878. ' ' ■ '

L a s  accíon«S s e rán redafitádas d e  m o d o  q u é  
p u e d a n  ser n e g o c i a d a s  indtífíñta'tfiente e n  ías 
diferentes plazas d e  E s p a ñ a  y  del estranjeio. 
E s t a s  accíoq^-s s e r á n  cotizadas ofieialmoat« e n  
la B o l s a  de, Ma dri d.

Ar t. 15. T o d o á  los divideñíjós p a s i v o ^  de las ' 
acciones se pagsrfin e n  metSlíco.

Art. 16. S o b r e  h e  l O C . O O O  a^eíé'aes q í e  
f o r m a n  la p r í m - r a  e m i s i ó n  se realizará d e íde 
l u e g o  el d e s e m b o l s o  .<iai 40- JOÍl<-fi^;.ar­
reglo al art. 13 d e  la ley de 2 d e  D i c i e m b r e
d e  1^ 72. . . . . . . .  , ^

L o s  divideindóé s\i6esivtjs‘, h a s t a  el c i ^ p l e t o  
del i m p a r t e  d e  las Aoeiones, ee exTgitìft pót' 
a c u e r d o s  del C o n s e j o  de^adsoioistracíoji.

L a s  em i s i n n e s  sucesii^s. »e h a r á e  próvio 
a c u e r d o  d e  la J.uijit» g e n e r a l a  propuaata. dfd 
C o n s e j o  d e  administración, c u a n d o  el áeiarro- 
llo d e  las o p era ci one s flél B a n c o  m í  I¿ èiijàn.

L a s  acciwies n 6 p o á r á n  widtiise á  n a  t5̂  To- 

forior á  la par.
Art. 17. L o s  f u n d a d o r e s  y  tenedores d e  ae^- 

ci one s e m iti da s a n t e r i o r m e n t e  tienen u a  de re­
c h o  preferente á  la áuscricion á  la p a r  4 e las 
ncciones p o r  emitir e n  la p f o p ò r d o n  d e  30 por 
100 p a r a  los f u n d a d o r e s  6 s u i  ropreseníaates, 
V  d a  70 p o r  100 p a r a  loa accionistas.

E l  reparto d e  este 70 p- T  l O & h a  d ©  ser p r o ­
porcional al n ú m e r o  d e  ios títulos ^ u e  p o s e »  
c a d a  afcionista.
- Aq uel lo s accionista,? q u e  n o  p o s e a n  u n  n ú -  
l u w o  d e  acciones suficiente p ^ r a  o b t e n e r  n n a  
c u a n d o  m e n o s  e n  la n u e v a  emisión, p u e d e n  
reunirse p a r a  d e  esto m o d o  c o m p l e t a r  el n ú ­
m e r o  necesario y  ejercitar s u  derecho.

[Se conlixitari.]
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M i  E C O  D E L  P f t O G í l E S O .
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HABLAOS CL-AílQS. ,
[ j-.r fftl 'lU

. . Æ %
_nos de.todM, 1̂  so^lucicpe^. .en^nac ̂

■I '■! .-.-.V-"! I ' I . , '
L o s  Iioer al es d e  s i e m p r e ,

•■'f'if 'w  -j w ir ; "  L ’ if ‘•'■iX'; 
yjí^eíendgrppSj por líi^^ntq ,C

.'^úp n,9jS í ! g e

_7¿upp.' p .  i r p n o ,  )pg' .q u e ^ g p '^ i jm g s j jm j^ -

eiçntes .ños ',gtiíá

,g lq rÍQ sa¡pp^^S ft 4 e l 

.A ofíi afea9do ii^b ,p ,(^ r

, t r o , d ^

.lp^,pftr,t.üÍ0p i^0p4r9H i?0p(pqj^s^ |toc^ ' 

c l a r o ' y  h ^ i r , a c í ^ . , r e g í ) p t ^ ^ ^ , f i ; i f

g a n  lastin^j^^osjloíf,

a s p i r a n  á  p e r d e r l a : las a f e c c i o n e s  p e r s o -  

nalfia d e b e n  d e s p a r e c e r  c u a n d o  p u e d a n  

p e r j u d i c a r  á  l a  c u a n d o  el silen-

9i a , p u e d a  . s u p o n e /  a b a n d o n o ; í  . c o m p l i -  

c id ü 4 t;. ,. . I. . . :¡ 'Ki; 10IJ . " • o i v
lí o  es-í^^4 ¡^adi^ u »  ;rai^ter^

î 0 ^ d , q , r ^ i c a l ^ q . w p F u  

d ¿ n t e 3,en él ^sé no 

.r'o^la

ría, n ú n c ? i e n  d e agf ac iaj , 
m ^ s  n o t a b l e s  ,iqqj^{ipiU¿ai}ian Já.poftñajn,^ 

' á e l a  dc |ro na i y  que,si 'ést^,’̂ í ^ ^ ' b f t e p c 9Í- 

¿ u a a  o c a s i ó n ,

' m e p t o  .deipooráticQ, 03 

p r e s t a r í a n  ^ d o ,  s a  .^ri:^uiQ á  Jos 

tíos, p a r a ^  ,derrjbar,el ̂ o o o  y; l8.,fiJíastia,. 

■tísíós anji.níiiD^i .eran aj jsy rd pf; _asta á f l ^  

niazá,era.pueril; p e r o ,  Ips a n u ^ i q s  

repet¡dosi,de b o c a  e n  b o Q ® ,  la a r ó e n a g a  

l a n z a d ^ ,  j  i a  c o n d u c t a  d e l  p a r t i d o  r e p a -  

bli.canó p a r a  co n' ^1, g o b i e r j o o  d ^ t f t Q ^ r ó  

q_ue todo,.es p o s i b l e  d e n t r o  d ^  poJi- 

tÍ9pj-,q ue el a b ^ n r i o .  e s . l a  de. loe

q u é  .c arecen d p  e U a ,  .,qi^ e a , É ^ p a ¿ ^ « Í V  

ani^r na lo lyj'lo.! iiene pi Cje iÍB

riinjia y  q u e  q r a

ítriposible d e l  t é c ' o i c j s r ^ . reFQluc^(pfji^,ÍQ.

Lo3,proyecto,3 del ^ b in e ^ e  ppn'flrm¡^^V 
pocp de^pii^s'lpg tenipjres d a '|l^ ,p ^ g ':^ |r  
a a d : 'e n  ellos se, dep& rí;p)!l£& j^^ 
fn'enté e l p r o ^ n i a  'áemp<jr¿llcQjJ^y.94p 
á slís lifílm os llüfite's, y  ^ l ^ n o  
{Jroje^ct!o3 d ^ ¿ a b a  n i u y  atráa'.^'lqg^^i^^ 

riÍtt''férlfiuláaos h a p e  á p s ' a ñ b s ^ j ^ r  m  ni^- 

ifros tan  avánzaáp? en  sjis pjpi£¿qf|^8,,^ue 
pudieron,sin esfuerzo volver á  ing re ’̂ ác.en 
el cátripo tóíiÉipd íié su prbéedenciaj^^, 

L a 'ib istñá 'c 'r p a rc í^ l'^ éV ^ 'b  neté 'íé

áliaSós corit'ra tod^fe'láS|íenàebcl^^_8o|l- 
séfváftj'rás, VóarcÍiá''6Ífé'ff¿''á'¿á ’abfsmfi, 
qüé' 'el 'jísírtido feáeral ‘sfe *ha ^feñSar^á^ 
pi^iíÉaienle;ab'6ub!rír fl& rjés/^ 
to (kel sfaHjítftó sá 'ba  ? dá^sáS p»f-
tiaft'rtbfe.y f ib ''litó ‘̂ a d 'é ^ ¿ '(¿ ra 8 i  
fiáríflo '¿n' Ta írosi^rt dH^ ' dé’ady’f l  rad 's jf í-  

¡cft t f á tá iú  áfe'’
'Ctìrtes. se Háíi 'áSélaíi'íai^ \  
p l^ g ^ ím ^ 'ó tía filé 'cS n ^ ^ 'F áS í;*  
ti va: han  lanzado la'^íffábFá"¿{ 
y  hiA  feìiiifò'VklBr p w a  1-
t^ t^ o  ’èàpafttì, à  up  cbhé^é¿o 'Íp6riS Í'^¿ 
c&, ^ u e '’ft:éíftópre(ílwa'el 
m eíitil, q'tfè^'deisÒli^éijiefe líík ríS í^  
é t ì ^ è  hà'dìe Kàbia péasáSo",
<f}íí*Sé'síu ^ b f ^ a n ia y 'íu f e '’¿é‘Í é o V ^ l i ‘ré^ 

r a 'á  !a -Oimsliia'cibti jr 
ttéíi'^ó, ■ímá&k'',’ 

p b d r í é i 'é l S í ^ S r í i  q'Üiéi ló§ '!Ítóy‘l í d { ^ 3 B ^ - ' 

te s  radicales tem en tánro . / ' 
Pfe'ro !?:la lfiéá"dé iá^ífeñí>ifn<íBA'eálSÍ¿í¿-- 

da? ¿Es ;pr<tíácfo dé uÜa 
oftlscacion? 

En nuestro cóncepW; 'no. Lá actfta$,'W  
q n é p b ru ii ihoti'éiitó Se cólocáToá 
dipatóSosde }á iíia joñá ,''^k re tíé  
poíétaafrtraH ó^; á i ia ^  

podem os menos do dep lo rar; á  la  misfflá 
tendetìtìiift qild ha lléTadS i' las àijtófedtò- 
nes y  municipios i  m adidS ffeSértíles; 
te ^ d o s  pop ^üertos gbbéíiüiaótBS ; .« 'lá  
m i8i»atendén(ía"qi&  ha‘ói>fedebldb’^  fu'- 
sidn de ràdfcàlés y  fé'dé'rfeles 'eá ' á iguna 
impoTtailte capital de {iro'vlfatíft; 'ie 'n te n - 
eia qae hace à la  iñ íiio fí¿rep iitiííc¿íia  vo ­
ta r  con el gobierno, y. al gobierno escu­
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ch a r con esoesiva complacencia cuantas 
iadicacionea parten  del grapo.

E sa tendencia republicana .ae ve  por 
doquiera influyendo desde el gobierno al 
ú ltim o alcalde, y  presentándose-com o 
u n a  am enaza constante á  las actuales ins­
tituciones.

E l partido federai, cuya reconocida im ­
potencia le había anulado por com pleto, 
vuelve hoy ¿  acaric iar las m as  absurdas 
esperanzas, por el generoso é im pruden ­
te  auxilio de la  fracción m onárqu ico-ra- 
d ioal; m ejor aim , de  a lg u n as inquietas y 
perturbadoras personalidades de dicha 
fracción; y  los m onárquicos verdaderos 
contem plan con asom bro á  la  m onarquía 
am enazada, y  escarnecidas en  el tem plo 
de las leyes las rég^as p rerogativas de 
m onarca.

E n  esta situación es necesaria una con­
ducta patrió tica en todos cuastos conde­
nen  la  influencia que en m al h o ra  supo 
ejercer el republicanism o sobre los m o­
nárquicos 4e u n  d ia , p a ra  desenmasca­
rarles é inutilizar sus arm as ; es necesario 
que todos Jos partidos monárquicos se 
ag rapen  en to rno  de la  d inastía para  pre- 

|Oaver los peligros que pueden am enazar­
la  y  aniquilar las asechanzas de que sea 
objeto; es necesario que veamos claro en 
la  conducta de algunos políticos, que h a ­
blem os claro y  qué el partido radical sa 
purifique de los elementos que hoy le da ­
ñ an , para  con tribu ir, como es su deber, 
a l prestig io  de là  d inastía  que fué llam a­
d a  por voto de las  Córtes Constituyentes 
á  i ^ r  las destinos de la  patria.

Si no se hace así, el peligro irá  aum en­
tando progresivam ente y  ta l  vez  su  re­
medio llegue á haceree imposible, cuando 
de buena fé sé trá te  de aplicar.

.CÓRTES.

Casi todos loa dias se p lantea en el Con 
g reso , por medio de preguntas ó  in terpe- 

'la c io n es , la  cuestión de órden p iib lioo , y 
generalm ente son los republicanos los que 
se ocupan de ta l  a su n to , unas veces para 
censu rar, otras para  d ir ig ir  am enazas al 
gobierno; siempre p a ra  desacreditarse 
ante' el país. E l diputado Sr. Santam aría, 
féderal, preguntó  a l gobierno si te rm ina ­
ría  pronto la  interrupción de trenes en las 
provincias del N orte, y  e l señor presiden­
te  del Consejo de m inistros contestó que 
se pondrían  los medios necesarios para  
ello. Se lam entó  el Sr. Ruiz Zorrilla , con 
m ucha ra z ó n , por c ie r to , de los actos de 
salvagism o que cometen las partidas fac ­
ciosas, haciendo fuego sobre los trenes de 
viajeros é interrum piendo incesantem ente 
las comunicaciones. Anunció que la  su­
b levación estaba term inada en el M aes­
trazgo , y  como fuera interrum pido por un 
g ríto  de duda y  el presidente del C ongre­
so recom endara el ó rd e n , dijo el Sr. Ruiz 
Z orrilla : «deje V. 8 . al carlismo y  á la 
Liga' qué se consuelen en  sus postrim e­
rías.» Y continuó dando cuenta de a lg u ­
nas ven ta jas obtenidas por las tropas, 
asegurando que de algunos d ia s á  esta 
parte  loS cariistás no penetran , como a n ­
tes h a c ía n , en poblaciones de im portan ­
cia, sino que van  perdiendo terreno  y  le 
perderán todo m uy en breve.

Se hizo cargo, de las esolamaciones que 
por a h í se oyen y. se escriben; vivimos, se 
dice, en e l desórden, en  l a  an a rq u ía , es 
imposible vivir asi; son necesarios otros 
m edios y  otro gobierno m as guardador 
de los intereses de la  sociedad. A esto re ­
plicaba el Sr. Ruiz Zorrilla: ¿quién tiene 
e rturhada la  sociedad? E l partido radi­

cal está en el gobierno y  los re p u h ljc ^ o s  
se  baten contra los carlistas. ¿Quiéa pro­
duce, pues, esas perturbaciones? Los que 
se llam an  defensores de la  religión, y  los 
que, sin resolución bastante para  colocar­
se resueltaroente á su lado, les están ayu­
dando. De modo gue no cabe duda n ingu - 
na.de quiénes so n  ,los perturbadores, se­
g ú n  la  opinion del seQor presidente del 
Consejo de ministros.

E l 'S r . L ag u n ero  pregun tó  Sri gobierno 
si estaba satisfecho de la  coaduc,ta que 
observan las autoridades francesas^ que, 
según parépe, no- v ig ilan  m ucho 4  loa 
carlistas; y  el Sr. Zorrilla contestó que el 
gobierno francés cum plía bien; pero que 
la  fron tera  es m uy  esteasa y  m uy acci­
dentada, y  y a  sabe él Sri Lagunero  cóm o 
puede prescindirse por un em igrado de 
todas las autoridades.

E l Sr.NouvUM,se_quejó de que los car­
listas .penetran en poblaciones im portan ­
tes y  pasean a l alcance de los cañones de 
F igueras, lam entándose de que á  los re­
publicanos se les n eg aran  a rm as; todo 
esto ftté desm entido, por lo cual e l gene ­
ra l  republicano anunció una interpela­
ción.

E n  seguida, e l Sr. L afuente , tam bién 
federal, esplanó su interpelación so b re  el 
m ism o asunto  poco mas ó menos, es de­
cir, sobre los peligros porque está pasan­
do la  libertad . Decía el xírador, que h ay
in trig as  y  cam arillas y  m isterios; que el 
gobierno parece que.se desdice y  que re ­
t ira  la  ley ^obre secularización de cemen- 
terioBj y  ía  [de abolicion ,de la  ¡peca de

m uerte  y  la  de esclavitud. Cosa m as des 
a rreg lad a  que el ilisciirso del Sr, Lafuen­
te , con dificultad se enoontraria. Conti­
nuando, llegó á  la  conclusión á que suelen 
lle g a r  los in transigentes. E llos aCaban 
de ser vencidos, indultados y  perdonados, 
esta es la  palabra, perdonados por quinta 
ó sesfa vez; los que h a n  m andado partidas 
y  han sido causa de que m ueran algunos 
desdichados, engañados, esta  es tam bién 
p a lab ra  exactísim a, se pasean hoy  t r a n ­
quilam ente por las calles de M adrid. E l 
Sr. Lafuente no  es de esos; a l  m enos, no 
tenem os noticia de que en la  ú ltim a  in ­
surrección haya  tom ado pa rte ; pero es 
indudable que pertenece al g rupo  de los 
llam ados in transigentes. Decía, pues, que 
8 i, e l gob ierno  vacila, habria que tom ar 
u n a  determ inación enérgica, é indudable­
m ente  seria  el partido republicano el en­
cargado  de ejecutar esa resolución. Ni 
au n  loa fanáticos m as empedernidos, oh- 
servaü  una conducta sem q an te .

E l señor ministro de F o m en to ' contes­
tó  que sus ideas hoy son exactam ente las 
m ism as que cuando diputado firm aba la  
proposioion en que pedia que se aboliera 
la  pena capital; que el gobierno aceptaba 
el proyecto de secularización de cem en­
terios, que en la  cuestión de U ltram ar la 
esclavitud quedaría  en breve alw lída, y 
en  la  de órden púb lico , con las leyes y  
por las leyes, se rep rim irian  con m ano 
fuerte todas las insurrecciones y  conatos 
sediciosos.

Continuó despues el debate sobre la  ley 
de reemplazo del e jército , encargándose 
e l genera l Nouvílas de reb a tir  a lgunos 
razonam ientos de su correligionario el 
señor G arrido , en tre  o tro s , el de que los 
soldados vo lun tarios, m inea guardan  la 
disciplina cómo los forzosos; e l general 
c itaba  e l ejemplo de los soldados de In ­
g la te r ra . El Sr. Calvo Asensio pronunció 
un  discurso haciendo n o ta r  m uchas de 
esas contradicciones. Por la  noche conti­
nuó la  discusión de los presupuestos.

E n  el Senado term inó por fin el inci­
dente promovido por el Sr. Suarez Inclán, 
acerca de pretendidos desaires hechos á 
la  comision que asistió á  Palacio en la 
noche del jueves. No se ha  conseguido 
prom over ei ansiado escándalo, y  Jacues- 
táon quedó pacíficam eate term inada.

E l periódico de N ueva-Y ork titu lado 
«El Cronista,» h a  publicado el testo de 
una nota que se supone d irig ida por el se­
ñ o r Fisch, m inistro  de los E .stados-üni- 
dos, a l Sr. Sickles, representante de aque- 
lle república en España.

Dicese en ella que el gobierno español 
habia  manifestado su propósito de in iciar 
g randes reform as, en tra  o tras, las  re la ti­
vas á  las colonias de América. Se añade, 
que parece ser esta  una ocasion propicia 
para  cuidarse de las relaciones en tre  los 
Estados-Unidos y  España y  m arcar el 
progreso que pueda haberse  hecho, al 
cum plir aquellos objetos. Se acusa en  ge ­
neral á las autoridades españolas por su 
apatía.

E l gobierno español, dice la  no ta , dió 
u n a  ley  para  la  emancipación gradual de 
los esclavos, debida en parte  á  nuestras 
instancias; ley  que no  ha  sido puesta en 
p ráctica  siendo de tem er que el reg la ­
m ento  recientem ente espedido, no sea 
tam poco bastante, sino que m as bien fa­
vorezca la  continuación de la  esclavitud.

Se reconoce que los Estados-Unidos no 
deben in tervenir por reg la  general en los 
asuntos interiores de o tra  nación, pero 
h a y  circunstancias especiales que perm i­
ten  salirse de la  reg la . Los Estado-Unidos 
h an  em ancipado á  todos los esclavos en su 
propio territorio, como resultado de una 
guerra  civil de cuatro  años, acom pañada 
de una vasta eñision d e  san g re  y  g ran  
dispendio de caudales.

I 4OS esclavos de las posesiones españo­
las son de la  misma raza que los em anci- 
.pados de los Estados-Unidos , y  h an  de 
s im patizar, y  los gobiernos deben pro­
tes ta r co n tra  la  continuación de la  escla­
vitud.

Ademas, los propietarios de Cuba influ ­
yen  en el gobierno de ' España p a ra  que 
la  em ancipación no se realice, y  ai consi­
guen su propósito, demuea^ran que Espa­
ñ a  no tiene autoridad n i fuerza b astan te  
p a ra  gobernar en  C uba, d o n d e , por o tra  
parte  , la  insurrección separatista  no de­
cae. H asta de la  coodicion de los trab a ja ­
dores chinos se ocupa la  supuesta.nota.

Tales son las principales consideracio­
nes que se hacen en  el documento en 
cuestión, indicaciones que'el patriotism o 
ofendido rechaza y  que no puede consen­
tir  e l sentim iento de independencia de 
nuestro pueblo. L a nota no  h a  sido diri­
gida, como algunos h añ  supuesto, á  nues­
tro  m inistro  de Estado ; pero es bastante 
g rave  paraque  no  dejen de protestar con­
tra  ellas cuantos com prenden lo que vale 
la  d ign idad  nacional.

U n periódico ing lés h ab la  tam bién de 
la  contestación form ulada por el m inis­
tro  de Estado de Esnaiia, bastante cortés, 
dice, y  dando seguridades de que las p ro ­

m esas se cum plirán. Como el testo  de este

iiltim o documento no no -5 es conocido, 
nos abstendrem os de hacer com entarios, 
lim itándonos por b oy  á m anifestar nues­
tro  sentim iento por ej g iro  que este asunto 
va  tom ando y  porque parece 'que h a y  in ­
terés en España, y  fuera de E-ípaña, para 
que n i la  esclavitud desaparezca n i la  in ­
teg rid ad  del te rrito rio  se conserve. Las 
exageraciones, como hem os d ich o , lo 
pierden todo, y  en esta cuestión las ha 
habido muy grandes y  m uy lam entables 
por todas partes.

Las divisiones del partido republicano 
aparecen cada vez m as claras y  distintas, 
y  aun  pudiera decirse que cada vez mas 
irremediables.

Dividíanse hasta ahora en benévolos é 
in transigentes; prescindiendo de u n ita ­
rios y  federales, liberales y  socialistas y  
otros.

Los in transigentes consideran cualquier 
m om ento oportuno p a ra  lanzarse á  las 
arm as; los otros, que para  lanzarse á  las 
a rm as son necesarias m uchas cosas; en­
tre  o tras, arm as.

Los intransigentes han  acudido varias 
veces á la  lucha; fueron vencidos, pero 
arrepentidos nunca.

E n  ta l  situación, unos cuantos republi­
canos dijeron; formemos otro  g ru p o , que 
sea, n i republicano, n i in transigen te , que 
sa tisfaga á  ambos y  que conspire e terna ­
m ente  para  lanzarse i  la s  a rm as y  p ro ­
porcione a l partido en g en era l algunos 
m ártires.

H an publicado, pues, un Manifiesto, 
que h as ta  ahora  m as a g rad a  á los in tran ­
sigentes que á los benévolos. H ablar de 
un  Manifiesto republicano, es lo mismo 
que h ab lar del tiempo: la  g en te  le  escu­
cha como si oyera llover. Tanto h a n  abu­
sado de la  pa lab ra  los federale.^, y  tan  
poco caso han  hecho siem pre de la  razón, 
que n i el hom bre  m as co n ítan te  tiene pa­
ciencia p a ra  leer sus declamaciones.

Lo que h a y  es, que a l partido republi­
cano le sucede en estos m om entos lo que 
á  todos los dem as, y a  sean liberales ó ya  
an tepongan  sobre cualesquiera otros el 
principio de autoridad. La indisciplina, la  
insurrección, es la  idea vu lgar, m ezquina 
y  m iserable de esta época; y  así como en 
otros tiem pos, a l que con mejor ta len to  y 
buena fé que la  m ayoría  de sus conciuda­
danos protestaba contra la  tiran ía , ó se le 
quemaba como hereje, ó se le m artirizaba 
como á un hom bre peligrosísimo para  la  
sociedad, así en estos, al que se atreve á 
decir que tiene a lg u n a  im portancia el 
principio de autoridad, se le desprecia ó 
se le persigue.

Lo que se alcanza con e.sto es que la 
fuerza llegue á  ser la  única razón de go ­
bierno; por esto h an  trabajado m ucho los 
republicanca en nuestra pa tria , y  entre 
ellos, llamándose federales, muchos reac­
cionarios; y  sí el despotismo viniera, n a ­
die con mejores títulos que los in transi­
gentes para  ser premiados por el dés­
pota.

En resúm en, en el citado Manifiesto 
resaltan  dos ideas: la  necesidad de o rg a ­
nizar el partido y  acudir en  seguida á  la 
rebelión, y  la  de no  reparar en recursos 
n i en medios para  conseguir o tro  indulto, 
despues de los infinitos que los federales 
tienen  que agradecer.

A lgunas publicaciones, rea lm ente  es­
candalosas, que se venden por las  calles, 
y  cuyos nom bres no citamos, porque seria 
hacerles un favor, h an  aparecido de a lg u  - 
nos dias á  esta parte. V arías de ellas han  
llegado a l estrem o de lo concebible. Nos­
otros, que creemos que la libertad de la 
prensa es un  derecho m uy respetable, sa­
bemos que por ese medio pueden com e­
terse delitos, no esos delitos inspirados 
por el fanatism o, sino los que cometen 
algunos miserables esceptícos, que con la 
idea del lucro no vacilan en  escarnecer 
todo lo  que h ay  de respetable en la  socie­
dad. Las autoridades debieran contribuir 
á  que tales escándalos no se repitieran.

Tenemos que elogiar, como se merece, 
el acuerdo de la  diputación provincial, 
p a ra  exim ir por completo d d  descuento á 
los empleados de todas sus dependencias:* 
la diputación se encarga  de satisfacer al 
Tesoro por cuenta de su presupuesto la 
cantidad equivalente a l descuento.

Si se tienen en  cuenta los servicios enco­
mendados á la  corporacion provincial, la  
im portancia d e  los mismos y  las exiguas 
dotaciones de sus empleados, ;no podrá 
menos de considerarse como ju s tís im a  la  
medidft á que hornos aludido.

La cuestión de la injustificada reform a 
del Monte de Piedad y  Caja de Ahorros 
da M adrid, sigue ofreciendo m otivo sufi­
ciente {lara que no se desvanezcan los te­
m ores que hizo concebir. Hé aquí lo que 
nuestro colega «La Correspondencia» dice 
en su núm ero  de anoche respecto á  este 
particular:

«Se nos asegura, por persona competente, 
qu-- no es exacto que las dimisiones de los 
cofisejei'os del Monte de Piedad, n ilasap re-

ciaciones qu e  con este motivo t a  hecho la 
p ren sa  periódica, obedezcan á  n ingún  fla  po­
lí tico , sino á  m as a lte«  consideracioDes. El 
nuevo  re  .'lamento parece que contiene vurian- 
tea do trasconJeiicia, pne^ aunque son pocas 
e a  núm ero , se  conceden todas las facultades 
ínim inistra tivas a l capellan m a jo r  de las D es­
calzas, suprim iéndose io que se refcvia a l ca  -  
go de director gerente, el cu a l se proveyó á 
p ropuesta  en te m a , por graves razones que  eJ 
gobierno no d  be ignorar, porque constan  en 
a c ta s  y  -spedientes. Las cosas siguen en  ta l 
estado, y  por lo mism o los interesados no lian 
retirado  las dim isiunes, porque no ha llan  r a ­
zón pai~a ello.»

Todos los Borbones y  Orleans residen­
tes en P arís se han  reunido, p or estraord i­
nario , u n a  vez: en la  ig lesia  de San H o­
n o ra to , con  motivo de los funerales del 
duque de San Ricardo, herm ano del ex­
rey consorte. Este y  doña Isabel de B or- 
bon se h an  visto desde lejos. L a concur­
rencia  qii2  llenaba el tem plo h a  podido 
considerar una vez m as, la  ejem plar con­
ducta del m atrim onio que ocupó un  dia el 
trono  lie España.

Como dato curioso, añadirem os que el 
ex -rey  co n so rte , herm auo del difunto, 
presentó el hisopo á  la  e x - r e in a , una vez 
te rm in ad a  la  m isa , p a ra  bendecir el ca­
dáver.

Mal efecto ha  causado en los círculos 
políticos un  suelto publicado ay er en «La 
Prensa,» por sus injustificados y  poco en­
cubiertos ataques á  la  dinastía, que en 
concepto del periódico citado..ha debido 
adoptar a lguna determ inación respecto al 
m inisterio, por las imprudentes frases de 
a lgunos diputados de la m ayoría, aspi­
ran tes  ó convencionales.

No analizarem os las frases que «La 
Prensa» dedica irrespetuosam ente á  este 
asunto: protestam os con tra  ellas, y  cree­
mos que con nosotros protestarán  cuan­
tos de btK'Ua fé defienden la  obra  revolu­
cionaria de Setiem bre con todas sus con­
secuencia,?.

Los que respetamos las rég ias p reroga ­
tivas y  censuramos duram ente los propó­
sitos de desobediencia de los m inisteria ­
les, no  podemos adm itir la  presión que 
t ra ta  de ejercerse por a lgunos conserva­
dores sobre la  corona, para  que adopte 
determ inadas medidas. Tanto  los unos 
como los otros, ponen en tela de ju ic io  lo 
que n i  siquiera por un  m om ento se puede 
discutir.

E l m ism o periódico publicó ay e r la  si­
guiente ú ltim a  hora:

«Todos los hombres políticos, vistíi la  t r a i ­
ción de Io3 radicales, consideraban unoche in ­
m inente la  proclam aciop de la  rep ú b ’ica.»

. Pueden ¡levarse á m as a lto  g rado  la 
exageración y  el espíritu oposicionista?

Leemos en un periódico m inisterial:
«No es precisam ente la  nueva  organización 

do la  secretaría d s l m inisterio de Fom ento  lo 
qu e  iia motivado, según  ciertos datos, la  d im i­
sión dei Sr. Escoriaza. F úndase a l parecer en 
las modificaciones que se han  in troducido en 
el presuiiuesto de aquel m i listerio , aprobado 
ya por la  subcomisión de que e ra  presidente 
e l Sr. Becerra, pero que e l señor m in istro  de 
Fom ento  h a  creido conveniente incdilicar en 
a l u n  pun to  eseoeial que se refiere á la  direc­
ción de Obras públicas.

Gomo no so lia devuelto toiiavia e l p resu ­
puesto  a i L^ongreso, no podemos hacernos ca r­
go de e.^as modificaciones p ara  ju z g a r  de su  
im portancia.^

El mismo periódico am plía sus noticias 
respecto a! a rreg lo  de la  eectretaria de 
Fom ento -con la s  siguientes lineas:

«El la ' orioso proyecto de arreg lo  de la  se ­
cre taría  da Fom ento está  dando lu g a r á  m u l-  
t i tu d d e  suposiciones á cual m as aven tn radas.

Anoche oimos a seg u ra r form alm ente que 
h asta  la  circunstancia  d a ñ o  suprim ir en dicho 
proyecto e l ae„'Ociado cen tra l de aqu e l depar­
tam ento  era  objeto de disensiones, y q u e  estas 
quizá producirían la  supresioadel referido n e ­
gociado. No sabem os qu é  grados de verdad 
te n trá  la  noticia.*

jP o d rán  decirnos los diarios m inisteria ­
les—preguu ta  nuestro  colega <tEl Go­
b ierno»—qué es lo que h a  ocurrido en la 
legacictn de In g la te rra , entre el represen­
tan te  de dicha nación y  el juez del d istri­
to de Palacio?

Aunque a lg o  de lo que nuestro  colega 
desea saber ha  llegado á  nuestra  noticia, 
esperamos á que la prensa m inisterial 
p o n g a  m as en claro el asunto .

N uestro aprecíable colega «La Nación» 
h a  venido á  darnos la  razón en un  asunto 
de la  m as a lta  im portancia: la  necesidad 
de que no  queden siempre impunes los de­
litos qne se com eten por medio de la 
prensa, la  obligación en que está  el g o ­
bierno de c as tig a r, den tro  de la  ley, á  los 
que la  m enosprecian ó la  insultan .

L n  el artículo  que titu la  L a  prensa  ca­
llejera, nuestro colega repite lo  que la u ­
tas  veces hem os dicho, á  saber: que hay  
necesidad no de p en sa r en correctivos es~ 
traordinarios, sino en la aplicación f i e l y  
exacta de la ley .

Estam os com pletam ente de acuerdo, y  
celebram os que un periódico ta n  caracta-

rizadamente radical como «La Nación » 
pieuse sobre este particular lo mism o que 
nosotros.

La ruptura en tre  doña Isabel de Borbon 
y  su cariñoso herm ano es y a  un hecho, 
por mas que se obstinen en negarlo  a lgu­
nos iHaríos alfonsinos. Dltitnam ente soli­
citó e l duque de Montpensier que si hicie­
ra  lina liquidación de los gasto.s verifica­
dos ín terin  él ha dirigido la  política bor­
bónica, pidiendo adem as que se le abonen 
las cantidades que ha  satisfecho.

No sabemos si doña Isabel accederá á 
la  petición de su herm ano ó sí éste se verá 
en  el caso de recurrir respecto de aquella 
á  procedimientos m as insinuantes, que de 
todo h ay  tradiciones en el partido alfon-
9ÍU0.

Lo que debe aconsejarse á  la  ex-reina 
es que no  rechace las pretensiones de su 
herm ano, respecto á la  liquidación, y  que 
no deje cuentas pendientes; pues bien co­
nocido es el duque en asuntos que se rela­
cionan con el dinero, y  podrá esponerse 
la  ex-re ina  á  tener que acudir de nuevo á 
un juzgado de Francia], por pago de m a­
ravedises.

Ei Sr. Rodriguez Rubí, ta n  notable poe­
ta  como desdichado político, ha  dirigido 
u n  comunicado á «SI Diario Español,» 
manifestando que no ha tenido nunca la 
honra  de ser representante del señor don 
Cárlos Marfori.

L a quél...

«La Nación,» despues de consignar el 
hecho de que son m uchos los conservado­
res qae acuden á  inscribir sus nom bres en 
la  lis ta  d e  palacio, añade el siguiente sen­
sato comentario;

«Esa concentración de fuerzas conserva-lo­
ras en derredor de la  d inastía , por m as  que 
coincida con ciertas esperanaas ó ta l  vez ilu ­
siones, no deja d e  ser u n  sín tom a satisfactorio 
p ara  nosotros así como será  doloroso p ara  los 
revolucionarios arrepentidos.»

H a empezado á  publicarse, según opor­
tunam ente anunciam os, u i nuevo perió­
dico titu lado «El Alfonsista.»

Deseárnosle que v iva muchos, m uchísi­
mos años, defendiendo la  conveniencia de 
que puedan ser un hecho sus aspiraciones.

RI mayordomo m ayor de palacio, señor con­
de de R íus, h a  retiñ ido  la  dimisión que ten ia  
presentada, accediendo a l  deseo m anifestado 
por el señor presidente del Consejo de m inis­
tros.

E l jefe del cu a rto  m ilita r , S r. Tassara, que 
tam bién la  presentó  a l m ism o tiem po que el 
conds d© R ías y  por la  m ism a causa , no h a  
vuelto  á  a s isü r  á palacio, j  se cree le  será  ad­
m itida s u  renuncia.

No h a y  ya  una persona que no esté al­
go  en terada de lo qoe éstá pasando en mu­
chas provincias de España y  principal­
m ente en ias del N orte, que no se indigne 
con tra  las facciones, y  que no censure du­
ram ente al gobierno por su apa tía  en 
adoptar m edidas salvadoras, extraordina­
rias, coütra esas gabillaa de bandidos que 
son la  deshonra v i\'a  de nuestro  país.

Ya no b a s ta , no  , m andar soldados y  
m as soldados á perseguir carlistas; a l es­
tado vergonzoso á  que h an  llegado lös 
cosas, no h a y  que hacerse ilusiones , ea 
preciso, indispensable, que p ro n to , muy 
pronto, el gobierno b a g a  todo género  de 
esfuerzos p a ra  lim piar los pueblos y  los 
cam inos de loa centenares de m alhecho­
res que los infestan ; con i r  á las  Córtes, 
decir que todo va b ie n , y  culpar de todo 
lo  m alo que ocurra á  los partidos de opo- 
sicion, no  se ade lan ta  nada.

A h o ra , vean nuestros lectores lo que 
copiamos de uno de los periódicos m ejor 
enterados y  m as m inisteriales de esta 
córte:

«Lo que hacen los carlistas en Guipúzcoa y 
Navarra es verdaderamente inaudito y aálo 
comparable con los horrores que puedan co­
meter hordas salvajes. OontiDuamentí se es­
tán  recibiendo despachos en los centros oficia­
les que anuncian robos á m am  airada, allana­
miento de domicilios y  despojos horribles, ca­
yos (¡etallos espantan al ánimo mas viril y se­
reno.

No queremos dar pormenores á nuestros lec­
tores por evitarles la repugnancia que la rela­
ción de estos iiechos les produciría; pero lo ha­
remos si á ello nos ebligan los periódicos car­
listas, en el caso probable que con su acos­
tumbrado desenfado desmiRUtan nuestras afir­
maciones.

Por la  vía de los E stados-U nidos se han 
recibido noticias de la  isla de C uba, que 
alcanzan a l 10 del mes liltim o. Hé aquí 
el único despacho telegráfico que halla ­
m os en los periódicos de Nueva-York: 

*Haiínta, Enero 10.—Ha llegado aquí ol 
conde Caithness, inglés.

El cambio sobre Lóndres de 37 lj2 á 38. y 
Bobre París di; 20 1]2 á 21.

Una columna que s îliá de las Tunas el día 
1.' en busca del enemigo batid varias partidas 
diseminadas, haciédole á uüa dos muertos y 
dos prisioneros, y á utras cinco de lus prime- 
ro,9 y  15 de los segundos, entre ellos el capi- 
tan D. Gerardo Fuello, agregado á la secreta­
ria de la presidencia, y un jefe de postas. Re­
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cogieron 33 personas 'h  fam ilia, 18 a rm as de 

f u e g o  y  cinco blancas- 
L as colum nas dcl coronel Marín habian 

h e c h o  prisioneros al ti tu lad a  coronel insurrec­
to  .Isidoro Benite* .V a l médico de las T r ia s  
José A l'jo  G iront. dando m uerte  á un moreno 

ú t i l  p a ra  las 
E l Español de la  H abana debió re* 

p a r t ir  el 13 ^  accioneg el 17 por 100 por el 
semesfre que  te rm ind  el 31 del pasado.

E l vapor «Motezuma» llevó 100 caballos de 
la  H abana p a ra  el ejército de Cuba.

E l v apor «Cataluña» em barrancó fren te  á 
N uevi'as, y  era  necesario descargarlo para  po­
nerlo  & flote.

A causa  de Jos Tientos fuertes que hubo por 
a lgunos dias en  las costas de la  is la , m uchos 
buques dem oraron la  salida y otros en tra ron  
de arribada.»

Ayer í  la  u n a  y m edia de la  ta rde  tuvo lu ­
g a r f  1 bautizo  del infante L uis Amadeo.

S. M. e l rey saliá  de la  règ ia  cám ara á la  ci­
ta d a  ho ra , acom pañado del m inistro plenipo- 
teuciario de P ortugal y  de su  se5ora, padrinos 
en  representación de los reyes de la  nación ve­
cina; m in istros de la  corona, señora condesa 
de Almina, mayordomo m ayor, general Bur­
gos, jefe in terino  del cuarto  m ilitar, secretario 
p articu la r de S. M., cap itan  general de Ma­
drid , ayudantes de cam po y  jefes de los g u a r ­
dias de! Rey; y  precedido da los mayordomos 
de sem ana, gen tiles-hom bres de cám ara y 12 
ugieres.

La com itiva atravesd  k s  palerías de la  real 
casa, ricam ente adornadas con m'igBjflcos ta ­
pices, y  en las cuales estaban form adas las 
com pañías de guardias del Rey.

La señora duquesa de P rim , como cam arera 
m ayor, llevaba el infante, e l que fue bautizado 
por e l pro-capellan m ayor in terino  de palacio. 
E m e l cen tro  de la  c p i l l a  estaba colocada la 
p ila  bau tism al de Santo  Dominfío, cubierta 
con unm agn ifleo  dosel de oro. N um érelas co- 
misio-ies ocupaban las ti'ibunas, en tre  e llas se 
encontraban las de los Cuerpos colepislado- 
res, y  adem as e l cuerpo diplom ático estran je- 
ro, presidentes de la? Suprem os Tribunales, 
generales, inspectores d?- todas las arm as, co­
misiones de las drdenes m ilitares y  civiles, de 
la  diputación, del ayuntam ien to  y  o tra s  varias 
que no recordamos.

U na de la“ tr ib u n as  se hallaba ocupada por 
la s  señoras del presidente del Consejo y del 
m inistro  de Estado.

A las dos concluyó la  ceremonia, sirviéndo­
se despues u n  espléndido é u f/e í i  los concur­
rentes.

Los m in istros asistieron de uniform e, esccp- 
to  los Sres. Becerra y  E chagaray , que iban de 
frac.

U na num erosa concurrencia ocupaba las g a ­
le ría s  a ltas, ab iertas a l  público desde las once 
de la  m añana.

H ablase de u n a  cuestión desagradable sur­
g ida en  la  cerem onia de ayer, en tre  u n  alto 
funcionario de Palacio y  un  subordinado de 
este que d isfru ta  tam bién  de elevada conside­
ración cerca de S. M.

La esposa del p res id ín te  del Consejo de m i­
nistros, Sr. R uiz Zorrilla, h a  sido agraciada  
porel rey  con la  banda de D amas Nobles, cuyas 
insignias h a  enlres'ado á  d icha señora por e s -  
pre.íO encargo de S. M. e l señor m arqués de 
Dragonetti.

E n  e l salón  pequeño situado á  la  derecha de 
la  mayordomia, y  ú ltim am ente habilitado para 
comedor, tu v o  lu g a r  anoche e l banquete oficial 
dispuesto en  palacio pn ra  solemnizar e l na ta li­
cio del infante L uis A m a 'eo .

La m fsa  espléndida y  delicadam ente servi­
d a  , estaba d ispuesta para  que los invitados 
ocupasen los puestos señalados en  la  forma 
siguiente:

A la  derecha del rey , por sn  órden correlati 
va, la  señora de S ilva Mondes Leol, president-e 
del Consejo de m inistros, m inistro  plenipoten­
ciario de Alem ania , m inistro de M a rin a , m i- 
n is lro  residente d é lo s  Países B a jo s , capitan 
general de M adrid , encargado de Negocios de 
B é lg ica , jefe de carrera  de la  rea l c a s a , capi­
ta n  de in fan tería  de voluntarios , coronel de 
caballería S r. B arb a rín , di. ector del pa trim o­
nio y jefe in terino del cuarto  m ilita r del rey, 
general Burgos.

A la  izquierda: señora condesa de A lm ina, 
duque de F ernan-N añez, presidente del Se­
nado, m in istro  plenipotenciario de Ita lia , m i­
n istro  de U ltra m a r , m in istro  residente de 
Suecia y  N oruega, presidente d é la  diputación 
provincial, director económico de palacio, el 
mayordomo de sem ana Sr. D ávila, e l proca- 
pellan  m ayor, el m aestro de cerem onias y  el 
m ayordom o m ayor de palacio.

A la  derecha d e l puesto  destinado para  la  
re ina , se hallaban: e l m inistro  plenipotencia­
rio de P ortugal, m in istro  de Estado, m inistro 
plenipotenciario de In g la te rra , m in istro  de 
H acienda, vicepresidente del Congreso señor 
Gómez, alcalde prim ero  de Madrid, cap itan  de 
caballería de la  m ilicia, jefe de la  üuard ia  del 
rey, médico de cám ara Sr. Diaz Benito, ayu­

d an te  de cam po del rey.
A la  izquierda e l em bajador de F rancia , m i­

n is tro  de G racia y  Ju s tic ia , m in is tro  plenipo­
tenciario  de R usia , m in istro  de Fom ento , go­
bernador de la  provincia, duque de los C asti­
llejos, encargado de negocios de A ustria , jefe 
de p arada , ayu dan te  de órdenes del rey , m é­
dico de cám ara Sr. C arre tero , gen tilhom bre de 
servicio y  secretario particu la r del rey  m ar­

qués de D ragonetti.
La comida empezó despues de la s  ocho, 

siendo am enizada con escogidas piezas que 
ejecutó , con la  m aestría  de costum bre, la  ban­
d a  de ingc.nie.rog. Al te rm inarse , pasó el rey, 
seguido de los invitados, a l salón contiguo, 
donde estaba preparado e l café, suprimiéndose 
los cigarros por deferencia á  las señoras.

A k s  diez y  m edia se despidió S. M. i’e 

lo3 convidados, term inando en e l  ac to  la  règia 
fiosta •

Nuestro coloso co.responsal en Tarragone 
nos escribe con fecha 31 da Enero, haciendo 
un a  tr iste , pero esacta  p in tu ra  de la  situación  

porque atrav iesa  aquella  provincia. L as fac­
ciones siguen huyendo de k  persecución de 
las colum nas del e jército , pero  en  cambio po­
san  sobra los pueblos de ta l m anera , qu e  es­
to s  no h a n  ten ido  m as recurso que fortificarse 
y to m ar las arm as, convirtiendo aqu e l te rr i ­
torio  en u n  vasto cam pam ento  m ilitar. E sp e ­
rábase l a  llegada del general H idalgo, p ara  lo 
cu a l se habrá  tenido la  precaución de hacer 
re t ir a r  la a r t il le r ía  qu e  formaba p arte  de la 
colum na del brigad ier G avilán, cuyo post-erior 
relevo había producido m u y  m a l effecto en  la 
opinion pública.

E n  la  c itada provincia  se está  procediendo á 
la  form acion de cuerjios francos, qu e  es de de­
sear se organicen m ejor qne en  la  ú ltim a cam ­
paña, en que fueron, como nuestro  correspon­
sa l d i e , u n  modelo de insviordiHaciOft, lle ­
gando en  ocasiones á desertar la  m avor parte 
de su s  individuos.

En T arragona se había sabido con g ran  sa ­
tisfacción e l feliz a lum bram ieni) de S. II. la 
re ina, aunque e-strañando e l vecindario que se 
om itieran  m uchas de las solem nidades con 
qu e  suelen  festejarse dichos sucesos.

E n  e l  C írc u lo  c o n s t i tu c io n a l  se  re c ib ió  

a y e r  e l s ig u ie n te  te lé g r a m a :
^Barcelona 30.—D uque de la  Torre.— Presi­

dente J u n ta  d irectiva partido  eonatitucional.— 
C írculo  constitucional Barcelona, asóciaso, 
regocijo reyes, nacim iento in fan te . Sírvase 
ser in té rp re te  estos sentim ientos.— E l p r m -  
ieni«.*

¿Xo8 podrá decir e l señor adm inistrador de 
Comunicaciones de Peñaflor á dónde se sirve 
d irig ir los núm eros de nuestro  periódico que 
diariam ente rem itim os á  D. N atario  Castillo, 
vecino da la  Pueb la  de los Infantes, cuyo s u ­
je to  suele  recib ir tres núm eros por sem ana?

Ig ua l p regu n ta  dirigim os a l señor adm inis­
trad o r de P iña de Campoá respecto á  lo s n ú ­
m eros que rem itim os á  D. Nemesio Chico, ve­
cino d" T am ara, el cu a l los recibe ju n to s  de 
t r e s  en tre s .

Por Dios, señor direcror de Comunicaciones, 
¿será posible refrenar tan to  abuso  como d ia - 
iam ente den uncia  la  p rensa?

D E SPA C H O S T E L E G R Á F IC O S,

L is b o a  31 , n o c h e .— Se h a  d e c la ra d o  u n a  
h u e lg a  d e  m aquÍQ istas, fo g o n e ro a  y  e m ­
p le a d o s  d e l f e r r o - c a r r i l  d e  B a d a jo z  á  L is ­
b o a  y  O porto .

E l  n ú m e r o  d e  h u e lg u is ta s  a sc ie n d e  á  
200  p ró x im a m e n te .

L a  c o m p a ñ ía  h a  a n u n c ia d o  que  se  su.s- 
p e n d e n  lo s  t r e n e s  d e  m e rc a n ia s .

P r e s ta n  in te r in a rn e n te  e l  s e rv ic io  d e  los 
t r e n e s -c o r re o s  p e r í ío n a s  a g e n a ^  á  l a  c o m ­
p a ñ ía .

E l g o b ie rn o  h a  to m a d o  m e d id a s  d e  p o -  
h c ia .

L a  c o m p a ñ ía  e sp e ra  e m p le a d o s  e s t r a n -  
je ro s .

P a r ís  3 1 .— E n  la  B o lsa  se  h a n  co ti­
zad o :

E l 3  p o r  l o o  f r a n c é s ,  á  55 ,00 .
E l  5  p o r  100 Íd e m , á  90,00.
E l  e s f e r io r  e sp a ñ o l , á  2 6  1(4.
C o n so lid ad o s  in g le se s  á  92 1{8.
B o l s i o ; E l  e s te r io r  e sp a ñ o l v ie jo  , á  

26 7 i l6 .
Id e m  d e  1871 , á  26 7 i8 .
Id . e l  d e  1872, á_26 I j l f i .
E l in te r io r  e sp a ñ o l ,  á  23 l i8 ,
L a  m a y o r  p a r te  d e  lo s  o b isp o s  f r a n c e ­

se s  h a n  e s c r i to  a l  S r .  T h ie rs  p id ién d o le  
qu e  in te r v e n g a  on la  c u e s tió n  r e la t iv a  á  
la s  c a s a s  g e n e ra le s  d e  la s  ó rd e n e s  r e i ig io  
s a s  e n  R o m a .

V ersaÜ es  I ." ,  n o c h e .— A sa m b le a  N a ­
c io n a l .— Se a p r u e b a  p o r  559  v o to s  -c o n tra  
4 2  u n a  ó rd e n  d e l d ia  c e n s u ra n d o  e l  p ro ­
c e d e r  d e  lo s  r e v o lu c io n a r io s  q u e  e n  p re ­
se n c ia  d e l e n e m ig o  e n a rb o la ro n  e n  L y o n  
l a  b a n d e ra  r o j a ,  d isp o n ie n d o  q u e  l a  r e l a ­
c ió n  d e  lo s  h e c h o s  r e d a c ta d a  p o r  la s  a u ­
to r id a d e s  d e  a q u e l la  c iu d a d  p a se  d e  n u ev o  
a l  g o b ie rn o .

P a r ís  1,®— E n  la  B o lsa  se  h a n  c o t i ­

zad o ;
E l 3  p o r  100 f r a n c é s ,  á  55 ,00.
E l  5  p o r  100 Íd e m , á  90 ,35 .
E l  e s te r io r  e sp añ o l, á  25 1[2.
C oD S olilados in g le se s , á  92 3 [I6 .
B o ls iii: e l  e s te r io r  e sp a ñ o l v ie jo ,  26 

7 i l6 .
E l  d e  1872 íd e m , 2 6  l i8 .
E l  d e  1872, n o  se  h a  co tizad o .
E l  in te r io r  e s p a ñ o l ,  23 l i 4 . .
H a s ta  h o y  se  h a n  lle v a d o  a c a b o  122 

p r is io n e s  d e  in d iv id u o s  d e  l a  l u t e r n a -  

c io n a l .
R o m a  3 0 .— E l P a p a  h a  re c ib id o  a l  re ­

p r e s e n ta n te  d e  A u s tr ia ,  q u ie n  a s e g u ró  de 
n u e v o  á  S u  S a n tid a d  qu e  e l  g o b ie rn o  d e  
V ie n a  t ie n e  e l f i rm e  p ro p ó s ito  d e  m a n te ­
n e r  la s  m a s  c o rd ia le s  re la c io n e s  c o n  l a  
S a n ta  S ede.

L a  su b c o m is ió n  q u e  e n t ie n d e  e n  e l  p ro ­
y e c to  d e  le y  d e  c o rp o ra c io n e s  re l ig io sa s  
p r e s e n ta r á n  e n  b re v e  s u  d ic ta m e n  á  la  
C á m a ra .

Se e s p e ra  q u e  a n t e s  d e  la s  f ie s ta s  de 
C a rn a v a l  se  d a r á  l e c tu r a  á  d ic h o  d ic -  
t á m e n .

L o n d r e s  3 0 .— A y e r l l e g ó  á  S o u th a m p -  
to n  e l  v a p o r  «NilO" co n  l a  m a la  d é l a s  I n ­
d ia s  o cc id en ta le s .

A l a  f e c h a  d e  la s  l i l t iu ia s  n o tic ia s  c o n ­
t i n u a b a  p e n d ie n te  l a  c u e s tió n  r e l a t i v a  á  
l a  fus ión  d e  to d o s  lo s  Iísi ;ilo.í d e  la  A m é ­
r i c a  c e u t r a l .

E n  e l P ’TÚ re in a b a  u n a  g r a n d e  a g i t a ­

c ió n  ñ c o n s e c u e n c ia  d e  l a  te n ta t iv a  d e  
a se s in a to  d e  q u e  h a  s id o  o b je to  e l  p re s i ­
d e n te  d e  l a  re p ú b l ic a  S r. P a rd o .

C h ile  y  S o liv ia  í ia b ia n  a c o rd a d o  e le g ir  
á r b i t r o  a l  p re s id e n te  d e  l a  r e p ú b l ic a  del 
P e r ú  p a r a  que  re so lv ie se  la s  c u e s tio n e s  
p e n d ie n te s  e n t r e  a m b o s  p a íses .

R o m a  3 0 .— E l P a p a  h a  rec ib id o  a l  o b is  - 
p o  L e  D ia k o v a z  q u e  h a  p ro c la m a d o  e n  su  
d ió c e s is  lo s  d e c re to s  d e l V a tic a n o .

B a s ile a  30. — L a  c o n fe re n c ia  d e  e s ta  
d ió ces is  h a  d e s t in a d o  a l  o b ispo  c a tó lico  
m o n s e ñ o r  L a c h a t.

C inco  c a n to n e s  h a n  v o ta d o  c o n t r a  e l 
m is m o  y  d o s  e n  su  fa v o r .

R e in a  g r a n d e  a g i ta c ió n  e n  lo s  c a n to ­
n e s  ca tó lico s .

B e r lin  1 ." , v í a  B i lb a o .— C ám aT a d e  lo s  
d ip u ta d o s .— Se a p ru e b a  p o r  u n a  g r a n  m a ­
y o r í a  l a  s e g u n d a  le c tu r a  d e l p ro y e c to  d e  
le y  m o d if ic a n d o  a lg u n o s  p á r r a fo s  d e  la  
C o n s ti tu c ió n  re f e re n te s  á  la s  re la c io n e s  
e n t r e  l a  I g le s ia  y  e l  E s ta d o .

NOTICIAS GEÑERALE^
L a Gaceta de ayer publica las sign ien tes no» 

tipias d e la in su rrecc io n :

Vascongadas y  Navarra-—L as fuerzas al 
mando del general Prim o de R ivera atacaron 
y d es truy eron  en la  ta rd e  de anteayer las de­
fensas erig idas por la s  fiicciones de Olio y 
S an ta  C ruz en  e l pneblo de A ya, donde se  h a ­
b ian  encerrado pretendiendo ocuparlo perm a­
nentem ente. Tom ando e l pueblo á la  bayoneta 
se  les h an  causado 38 m uertos , en tre  ellos dos 
cu ras , varios heridos, en  los que fig u ra  ta m ­
bién  otro  cu ra , y  se les h an  cogido ocho pri­
sioneros, asi como grandes repuestos de a rm a ­
m ento, m uniciones y  otros efectos de guerra .

L as tropas han tenido cuatro  m uertos y  10 
heridos

E ncargada la  persecución á  fuerzas de in - 
fen tería , porque in terceptados los cam inos por 
ram as de árboles no podía recorrerlos la  ca­
ba lle ría . se d ispersaron los facrlopos, obligán­
doles á  verificarb  can  m ayor p rem ura  la  opor­
tu n a  llagada de la  colum na del coronel Blan­
co, qu e  hizo ju g a r  á  su  a rtille r ía , la  cual les 
dirig ió  disparos m u v  certen» .

Aragón.— 1a  co lum na de la  guardia civil 
del com andante F o n tan a , en com binación con 
la  de V alencia, alcanzó y b a tid  en P uerto  
Minjalvo una p arte  com puesta de los restos 
de las faccionns Barrero y Sales, haciéndoles 
t r e s  prisioneros y  cogiéndoles u n  caballo y  
varias arm as

L a  Oacela de hoy dice lo siguiente: 
P rovincias Vascongadas y  Navan-a.—La fac­

ción  Olio intentó p en e tra r an teayer en  E ibar; 
pero fué rechazada con la  m ayor b izarría por 
lo s volun tarios de dicho punto- 

Los de Andoain se h a n  apoderado de siete 
carlis tas procedentes de los dispersos de Aya; 
y  e l b rigad ier F ern an d ez , que se h a lla  hacia 
Uzurbil, tien e  en su  poder presentados.

E l gobernador m ilita r de S an  Sebastian en  
te leg ram a de anoche partic ipa q u e , según  co­
m unicación del general P rim o  de R ivera , en 
Aya fueron cogidos á  las facciones de los curas 
Orlo y  S an ta  C ruz 800 fusiles Rem ingthon, 
m as de 300 de varios s is te m a s , m u c has cajas 
de m uniciones, pólvora, piezas de te la , provi­
siones y  papeles; no piidiendo d e ta lla r  las pér­
didas del enem igo, que pasan  de 50 los m uer­
to s  y  h a s ta  200 los prisioneros y  presentados 
en  diferentes pun tos en  los dias de ayer y  hoy.

De nuestras tropas cinco inuertoa del b a ta - 
IlOB cazadores d ■ B arbastro  y  uno del reg i­
m iento  de la  Princesa, y  14 heridos. Los efec­
tos cogidos ppocedent s  de los robos efectua­
dos por la  facción en  la  fábrica de arm as de 
Azpeítia del Sr. G urruo liaga y  de la  de lienzos 
de Zarauz del Sr. V eam urguía h a n  aido rem i­
tidos á  G u e ta ' ia.

E n tre  los m uertos de los ca rlis ta s  había u n  
cu ra , y  en tre  los prisioneros dos, uno de ellos 
herido.

Por fin tenem os que  r a s t r a r  u n  hecho de 
arm as im portan te  llevado á  cabo por e l ejér­
c ito  del Norte: ta l  es la  tom a á  viva fuerza de 
la  poblaclon de A ya, donde las facciones de 
Orio y  S an ta  C ruz se hab ian  faríiñcs lo.

L a  Gaceta de ay er d a  cu en ta  del hecho solo 
en  estracto: asi prefi^rimos d a r e l te lég ram a en 
que se  tra sm ite  a l gobierno lo ocu rrido , tele­
g ram a  qu e  pub lica  u n  periódieoj

<iSan Sebastian  1 .“—E l gobernador interino 
a l m in istro  de la  G uerra:

Acaba de lleg a r la n ch a  de Zarauz con co­
m unicación del genera l P rim o de K ivéra, que 
dice á k s  once d e  la  noche:

L as facciones de los cu ra s  de Orio y  Santa 
C ruz, de 1.500 hom bres, encerrados en  Aya 
fortificados con obras is te rio res , cortaduras y 
o tros medios de defensa preparador hace cin ­
co dia.s, que  im posibilitaron e l paso de artille ­
r ía , h a n  aido batidas en  e l d ia  de hoy, to m án ­
doles e l pueblo á  la bayoneta y  cansando al 
enm igo 38 m uerto s  vistos, en tre  ellos dos cu ­
ras , y  varios Jieridos, uno de elloe o tro  cura, 
cogiendo tam bién  ocho prisioiferoa, adem as de 
g randes repuestos de arm am entos, m unicio­
nes, ropas, provBÍones y  papeles.

P o r n u estra  p a r t ; h a  habido cuatro  m uertos 
y  10 heridos, todos de trop a  y  pertenecientes 
¿ c aza d o re sd e  B arb as^ o .

In t' rceptados todos los cam inos por ram as 
de árboles, no pudo la  caballería  perseguirlos 
en  la  fu ¿a , m as para  evitar l a  reunión m an­
dé fuerzas de in fan tería  en  todas direcciones, 
siendo entonces una  dispersión completa.

La colum na del coroni-1 Blanco llegó con 
t:il oportun idad  á  la com binación, que pudo 
con s u  a rtille r ía  hacer certeros disparos á  la  
re tirada , contribuyendo m ucho á  la  d isper­

sión.
He distribuido Isí. fuereas en tre  Aya, Orio 

y E ste , adoudc m e dirijo por haberm e dicho 
que Olio se  encontraba en este p un to , del que

salió  efectivam ente en el d ia  de hoy, em bar- 

! candóse en Zum aya, tom ando la  dirección de 
D eva. Me dice que Olio se d irige á  Plasencia 
y E ibar á  recogi'r a rm as y  mozos, por lo cual 
ordeno a l coronel Ijoma se dirija á dicho pun ­
to  para  ap o y ar á  loa vol'.intarios y  ev ita r au 
p ropósito . *

E n  uno de loe an terio res núm eros dimos 
cuen ta  de la notable y com pleta reseña que  el 
ilu strado  D r. M m riq us de L arah izo  en e l A te­
neo m éd ico , acerca del d ia g n ò s ti»  y  t r a ta ­
m iento  de los tum ores d e l ovario. P u es  bien; 
dichas lecciones tienen  el doble in te rés  d o n o  
q u ed ar solo en  e l estrecho espacio de la  teoría  
y  ser en breve seguidas de una ovarioicmia 
ejecutada ay er en  un a  conocida se ñ o ra , tipo 
de sufrim iento y  v a lo r mora!.

Pertenece a l  d istinguido Dr. D. Federico R u ­
bio la  gloria de h aber practicado e l p rim ero  en  
E spaña  ta n  arriesgada operacion ; nadie , que 
se p a m o s , habia vuelto  á  in te n ta r la , y  por 
lo que hace á  M adrid , corresponde asimismo 
1a prio ridad  a l  D r. M anrique. Nos dispensarán, 
p u es , nuestros lectores les robemos u n  mo­
m ento de atención a l  oftupsrnea de un  asun to  
em inentem ente científieo.

No es nuestro  ánimo describ ir la  operacion 
bajo  todas su s  terribles ík ses , qne esto es ta n  
solo propio y  com pete únicam ente  á  la  p rensa 
médica; tam poco p in ta r  los inconcebibles su ­
frim ientos de la  enferm a que  du ran te  dos ho- 
ra s , y  g racias á  gravísim as é  inevitables com ­
plicaciones, tu v o  ab iertas las paredesdel vien­
tre , no: e l objeto único que  no? proponem os es 
d a r  á  nuestro  respetable am igo Sr. M anrique 
público testim onio  de adm iración por la  m a ­
n era  h áb il, lo s variados reculaos, la  serenidad 
adm irable con que llevó h»s^a su  fin opera­
cion ta n  difícil y  com prom etida.

Puede es ta r orgulloso de s u  triunfo, porque 
s i bien e s  cierto qu e  es dem asiado pron to  p ara  
can ta r v ictoria, p ues to  que hay  que  tem er en ­
fermedades consecutivas g rav es , cuya te rm i­
nación no es fácil p ronosticar, no es menns 
cierto que esa  operacion ejecu tada  por m anos 
no ta n  d iestras, h u b ie ra  hecho m orir á  la  p a ­
ciente durant>  alguno de sus tiem pos en  es­
trem o delicados.

E n  casos ta n  peligrosos e l ciru jano  h a  de 
con ta r ún icam en te  con lo que está á  su  a lcan ­
ce: profundidad de conocimientos, destreza 
aperat^iria, a lm a g ra n d t para  sa lir a l fren te  de 
cu an to s accideotes puedan p resen ta ra“. Es 
a q u í donde con m as motivo puede reproducir­
se la  célebre frase de Ambrosio Pareo. «Yo te  
he operado, Dios t e  curará .»  Si á  pesar de to­
do esto la  enferm a sucum be, poco h a  perdido 
a l an tic ipar s u  adiós á  la tr is tís im a  y  m inada 
existencia que  la  restaba; si por el contrario , 
corona su  em presa con éxito , como hay  fun­
dados m otivos p ara  esperarlo , puede s^jzar la 
satisfacción inm ensa de haber arrancado á la 
m uerte  u n a  v íc tim a segura . Ese triunfo , esa 
gloria deseam os de todo corazon á  nuestro  
am igo  y doctor, digno por cierto de obtenerlos.

Los profesores a llí reunidos en tre  los que 
recordam os á  lo s Sres. Asuero padre  é hijo. 
R ubio, Olivares, Alonso, Calvo, B usto, San 
M artin, Lopez Laza, M arín, V icente, Pnrraver- 
de, M ourín, C aleya, e l farm acéu ti;'0 Sr. Lo- 
m ana, etc. e tc ., felicitaron vivam ente a l señor 
doctor M anrique p j r  h ab e r conseguido dar 
c im a á  ta n ta s  y  ta n  graves diflcultades que 
hubo  mom entos llegaron  á parecer insupera­
b les á  los espectadores y  a .u d a n te s  de aque­
llas  a c e ñ a s  san g rien tas .

No term inarem os sin  m an ifestar nuestro  
ferviente anhelo  por la pronta  curación  de la 
enf.'rm a que tan tos títu lo s  reúne y ta n  acree­
dora es á  que  la  natu ra leza  se  m uestre  pródi­
ga, pagando así su  escepcional heroísmo.

E n  la  nocbe del 26 del ac tu a l se cometió u n  
robo por valor de ® .000 pesetas en  la  easa-ha- 
b itaciou de D. Jusé A rteaga D arías , vecino de 
la v ilU  de San Sebastian en  la  isla de la  G o­
m era, habiéndole asesinado, infiriéndole once 
heridas, cinco de e llas necesariam ente m orta ­
les, si’g u n  declaración facu lta tiva .

No se h a  tenido noticia del hecho h a s ta  el 
dia siguiente, en. que se presentó la  autoridad 
jud ic ia l en  aquella  villa, habiendo dic tado a u ­
to de prisión  contra  a lgunos iniciados.

Se lian constituido centros H isp rno-u ltra-. 
m arinos en R ivadesella y  M outanches.

E l sacristan  del convento de Montes-Claroa 
I (Reinosa) h a  desaparecido de aquel san tu a rio , 

y  anda por los pueblos de V alderrevilla  reclu- 
• tando gente p a ra  form ar u n a  partida  carlis ta .

S egún  noticias de S an  Sebastian recib idas 
ayer ta rde , anuncian  qu e  llegó sin  novedad ¿ 
aque l pun to  e l express de F ran c ia , con tin u an ­
do su  m arch a  á  Beaain, pero que  los del in te ­
r io r no se reciben sin  saberse por qué cansa.

Anoche estuvieron en  e l m inisterio de la 
G u erra  15 diputados, represen tan tes de varios 
g rupos políticos del Congreso, con olmeto de 
in teresar a l  general Có dova en ftvo r del sol­
dado deserto r del regim iento de T aiavera  que 
h a  sido sentenciado i  m u erte  por e l consejo 
de g u e rra  celebrado en C iudad-R eal.

E n tre  loa d iputados á que  nos referimos se 
ha llaban  los generales Nouvilas y  Lagunero, 
e l brigadier Sr. Padia l y  los Sres. H u e lv esy  
L abra.

E l correo de Francia  fué an teayer detenido 
en E lgueta  por la  facción Olio.

U na com pañía de ingenieros se  ocupa ac ti­
vam ente  en  fortificar los tres puntos señala ­
dos por la  em presa de la  v ía  férrea e n  la  sec­
ción com prendida en tre  A lsásua y  Beasain.

E l general Motiones se hallaba anoche en 
S .uvatierra , desde cayo punto , según  todae 
las probabilidades, se d irig irá á  V itoria.

'  No e s  cierto qu e  en  Reinosa haya aparecido 
partida a lg un a  carlis ta , como se h a  dicho.

E l general Prim o de R ivera envió an teayer 
á San Sebastian  uno de su s  ayudantes de 
campo p a ja  proveer de m an tas  y  m uniciones 
á las fuerzas qu e  m a n ía . El ay udan te  regresó 
anoche m ism o á Zarauz.

Píldoras E o llo m v .—U na Medicina Perfec­
ta .—N ingún  rem eaio h a y  m as digno de la  
confianza de todo enfermo que  estas célebres 
P íldoras; pues en  donde qu ie ra  qu e  esté  s itu a ­
d a  la e^erm ed ad  y  cualqu iera  que sea su  n a o  
tu raleza, ellas la  rem overán. Su operacio- 
consiste en purificar la  sangre ; y  de e s ta  m an  
nera no solam ente im piden la  acum ulación d -  
p a rtícu la s  m orbosas, sino que hacen  que  loe 
absoventes rem uevan toda sustancia  co rrup ts 
ó de terio rada .. E.sta es la  m anera  en que las 
P íldoras Hollow^ y  h a n  subido á  s u  presente 
em inencia en la  estim ación del público, que no 
aprecia  sino la s  cosas'intrínsecam ente buenas. 
L a  veracidad de e stas  observacionea sera  ates­
tig u ad a  p o r los m illares de personas qo e  h a n  
ensayado estas Píldoras como el ú ltim o recu r­
so, y  logrado, con su  uso, readq u irir la sa ln d  
q ue  creían  perdida p a ra  siem pre.

ALCANCE.
SEN A D O .

del dia  3  Febrero de 1873.
Se abrió á las tre s  y  cuarto , bajo la  presiden­

cia del Sr. F iguero la , y  se  aprobó e l a c ta  de la  
anterior.

Se presentó  u n a  propoBtcion por e l Sr. D eai 
pidiendo se exam inasen laa cu en tas  de laa 
obras del puerto  do B arcebna.

Como d ia  de p re g u n ta s , se  hicieron varías 
sobre los te légram as ú ltim am en te  recibidos de 
P u erto -H ioo , por varios señorea senadores, 
q ue  fueron contestadas por e l  Sr. Mosquera.

Dejamos a l Sr. Rojo Arias ocupándose del 
servicio de correos de H uelva.

CONGRESO.

Sesión del dia  3  de Enero de 1873.

A bierta  á  la s  dos y  m edia, bajo la  pr-^aiden- 
c ia  del Gómez, con asistencia d e  53 seño­
res diputados, fué aprobada e l acta.

E l Sr. Somolinos p reguntó  a l m inistro  de U  
Gobernación, que no estaba presente , las cau­
sas que han  m otivad} la huelga de loa carte ­
ros de M adrid, con la  cual S8 p 'irjud ican  # 8-  

traordinariam ente loa in tereses del vecindario, 
y  sobre todo en  e l d ia  de hoy, qu e  no h a  po­
dido rep artirse  el correo de Cuba.

El Sr. Jove y H évia preaeosá u n a  exposi­
ción de u n  ayuntam ien to  radical, con tra  laa 
reform as u ltram arinas.

E l Sr. Pinedo reclamó al m inistro de H a­
cienda varios espedientes relativos á  laa m i­
n as  de Almadén, y  u n a  Memoria redactada  por 
e l d irector de Propiedades sobre los estableci­
mientos mineros en  España.

E l Sr. N avarrete exigió d  ;l m in istro  de la  
G uerra , que cuando en la  provincia de Cádiz 
h aya  am agos de a lteración  del órden público, 
no sean los carabineros los encargados de 
acu d ir  á  los sitios am enazados, parque  d e  esta  
su e r te  se ejerce e l contrabando en g ran  e s ­
cala

E l señor m inistro de la  G uerra  dió a lgu nas 
esplicnciones satisfactorias.

Se leyó u n a  proposición de censu ra  con tra  
el m inistro  de la  G uerra , por lo pródigo qu e  
h a  sido en conceder gracias.

E l Sr. P inedolaapoyó, m anifestando q u ;  su  
propósito era censurar á  to-io e l minisVerio 
porque le creía im potente p ara  hacer la  felici­
dad d e l país. •

R ^ rié n d o se  á  u n  d iscurso  del 1^. P i J ld a r -  
gall, dijo que  iba á dem ostrar que  en u n a  sola 
dependencia el señor- m inistro  de la  G uerra  
habia aum entado los defeohoB pasivos en  m e­
dio millón d e  rea les . O cupándose dî . laa g ra ­
cias concedidas á  causa de la  insurrección ca r­
lis ta , que si«mpi'e h ab ia  despreciado e l g o ­
bierno, aseguró que se h ab ia  elevado á  l .S lS  
entre generales, jefes y  oficiales, lam entando 
qu e  se hubie ran  dado m uchas m as qu e  e l rey  
Guillermo á s u  ejército , despues de las v ic to ­
ria s  en  Francia.

Conxbaiñó duram en te 'lo s nom bram ientos de 
miniiitros del tr ib u n a l Suprem o da la  G uerra, 
por recaer sn  paisanos, cuando dicho cu erp o  
tiene unescalafon cerrado.

E l señor m in istro  de la  G u erra  con testó , p«-’ 
reciéndole que  el d iscurso del S r .  P ineda e s ­
taba  inspirado por u n a  animosidad personal, y 
procuró defenderse de los cargos dirigidos.

E l UQiifaai habló p a ra  a ^ o i ^ p Q « p r  
nales. ‘ '

Los Sres. P in e d a ^  M oncasi;rectificaron, y  
el prim ero  re tiró  la  proposieion.

E ntróse en la  ó rd en  del d ia  continuando ¡a 
discusión sobre e l proyecto de ley  de reem pla­
zo del ejército.

R1 Sr. Calvo Asensio reanudó su  in te rru m ­
pido d iscurso , en  contestación a l  del Sr. Nou­
vilas

Los carteros se  h an  negado hoy  á .  hacer el 
r9parto  de la correspondencia en « t a  e 'ip ital. 
A las cuatro  de la ta rde no hem os r^ c lb i^  «1 
correo, sin duda por dicho motivo. Ignoram os 
la causa que los repartidores h ab rán  tenido 
p ara  to m ar un a  resolucían' qu e  tan to «  p a r ju i-  
cioe puede ocasionar &1 .público y  esperam os 
que la  huelga  term ine en seguida.

H oy no se h a  recibido noticia a lg u n a  im ­
portan te  de la  insurrecion.

Atribuyese a l m a l estado de las líneas por 
efecto d:il tem poral.

H an  sido s e p a ra d »  de su s  destinos los se­
ñores Martínez Saavedra y  F a riñ as , m in iatrof 
del T rib un a l de Cuentas-

BOLSA DE HOY.

R enta p erpe tua  a l  3  por 100, 24-00. 
Pequeños, 24-25.
R en ta  p erpe tua  ex terio r al 3  p o r  100, 28-25 
D euda del peraonal, 00-00.
BUletes Hipotecarios segudda serie  000-00. 
Bonos del Tesoro, 75 30.
Idem  en cantidades pequeñas, 75-00. 
R esguardos a l portador, de la  C aja d e  De­

pósitos, 00-00.
Obras oúblicas de 1.® de Ju lio  de 1858 de

20,007 ra . '00-00
Obll;>aciones generales de ferro-carriles d a . 

2.000 ra. i8-lf?. ■
Id e m id ., íd . ,d o 2 0 .0 0 0 r8 .0 0 -0 0 .
Idem de -\l»r á Santander de 2.000 ra. OO-OO 
Acciones Je l Banco <le E spaña 178-00.

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DEL PROGRESU,

SAVTO D E  HOY. 

San Blas, obispo y m á r ti r .

E SPEC T A .C Ü L03 PARA. HOY.

T e a t r o  n ac io n a l d e  l a  O p era .
A  la s  ocho y  m edia;

&li Ugonotti.

T e a tr o  E spajio l.
A las ocho y  m e d ia ;.

l a  tiÜ ana  ds 7allecas-— I>os y  m o .

T e a tro  d e l C irco.
A 1 18 ocao y  media:

R ìccia  m atriw oìiial.— U m  id e a /e liz .

T e a t r o  d e  l a  Z a rz u e la .
A las ociiò y m eJia:

Sutnos de oro.

S a ló n  S s la v a .
A las ocho:- -

■■  PorhiH r ife píi, m ujer. 
A la s  nueve; ' / '  '

A m ad alprógimo. 
AU^áíez: , . "

E lfil lv e lo  á í  París. 
A  las once;
Segundo acto  de la  miéma: 

BaUe.

-I -• T e a t r o  d e  V a r ie d a d e s .
A las ocho y media;

- . P orvi*  ramo de viólelas.
■ A )aa BBeve y ^ e d t a :

■ ,  £ l  fjie  np, ju lá  ^scho  «  éragas.. ■
A l ^ 'd i e j  y . ^ d i ^ :

baja.
A la s 'o n c e 'y m e d ia :,.

Pelos seftales

n. TOLEDO
E D I T O R  D E  M U S I C A ,  

ae h a  tíasladado  de ia  eslío  de T a l verde; n ù ­
m ero 1, cuadruplicado, á la d e F a e í i c a r r ^ ,  11, 
j  Desengaño, 2, cerca de la  R«d de San Luis.

pianos de v en ta  y  alq.uiler de las m as acre ­
d itad as fú l ic a s .

G ran  sviftido de miSsica de todas piases.— 
Se réiñitetí catálogo^ —-E n  pedidos de consi­
deración r e ta ja s  eofisideiabiea.— Zócalos de 
o n a a l  de olichi de varios colores.

Préstamos
sobre alhajas, papel del E stado, flecas y  pape- 
-ielas d e l l ío t i te  de P iedad.— B ara tu ra , -pronti- 
t a d y r i i s e rv í  a l hacer las oporaciones, ¿»lie de 

- Preciados, DÚrtiero 13,. en tresuelo , M adrid.—- 
L os préstam os ■ de a lha jas  se  hacen por' i^n 
año.—V enta  de a lhajas y  relojes de oro i  p re ­
cio» ^ s  y  baratos.—M ensualm ente se im pri­
m e la  l^ ta  con los precios de la s  a lha jas  4 ’̂ e 
h a j  de v e n ta 'y  se  da g ra tis  en  e l estableeir 
nüénto.-!-Lo3 relojes se  venden garantizados, 
pai a  lo  cual, la  caéa, adem as de flu contrjbu* 
'Oion, esta  in scrita  en  e l grem io de comercian­
tes de ielo>íS.r-íío se  com pran, n i  venden , a l 
se  em peñan a lhajas de doublé, p laqué, n i pie­
d ra s  falsas, y  4  solo de oro, p la ta .y  piedras 
finas.—Se com pran y  cam bian alhajas.—Se 
com pran toda clase de papeletas de em peho de 
alhajas, ca ta s  de pago ae la  Caja rie Depósi­
to s , papel del E stado, libranzas del Giro M ùtuo 
y  carpetas de cupones.—L as habitaciones de 
empeSo están  en teram en te  separadas de las de 
T e i^ .

b o c e t o s  y b o r r o n e s

Pfllimos Y ItlERARIOS.
POR

M. OSSORIO Y BEBN'ARD.

C onsta  de u n  tom o en  octavo de b u en  papel 

y  ¿am erada im presión.
. ,'ge Tende en todas las lib rerías, a l ínfimo 
,'piecio.(Je i  r s .,  franco de porte.

.......................... L A  S I N P A R

6BAN p Ab ^UCA T  ^I<liAGEN DE P láK O S,

. - H i l e r a s ,  S ,  M a  d r i d .

' P ianos pícoloa, de palo san to , form a moder­
n a  y  elegante , de g ran  eolidez, estraowiinaríaa 
-voces y  s in  com petencia en  los precios.

H oras de d«spa$ho,itado e l  d ía . P a ra  v e r la 
fáb rica  de. doperà dos.

Obras de texto, por Salva­
dor y Aznar.

. T cn»duTia4e liíiro9 por parlada doble déci­
m a  ^ ú u o u 'a p lic a d a .á la  contabilidad m ercan ­
t i l  é in d u s tria l j  á  la  general d e l Estado, y  de 

S  exám enes fie'empicados
d ^  ^ ü e jy '.d e 'C o n ^ K íl íd a d '^ ^  féTOrérw, 12
reales.

P rác ticas de contabilidad m ercan til ó p ro ­
b lem as en  borrador d e  u n a  contr.biiidad com - 
f ^ t a  p ^ a  redactarlos en, e l DiarijO y  M ayarj 8 
re a le s .-^ L í^ e r ía  dé San M artin.

t c i r  é l co 'm o, ¿  Í4  rs. y  10 rs .—V eneras,'3, 
p tiñcipal.

ESPIRITU MINERAL ZÜCCAN.

SECCIOM DE AVISOS Y ANUNCIOS.

REUMATISMO
C U R A D O  Rá p i d a m e n t e  p o r  p o c o  d i n e r o .

M^s de cien m illones de p-rsonas, del viejo y nuevo m undo, h a n  adm irada on 
mucJíisimos ca.sns la s  sorprend'-ntes propiedades higiénico-medicinales<lct aceite 
Qe belloías con savia de coco, de n u es tra  invención y  absoluto secre to , en  k s  vias 
TiS'luatorias, n u tr itiv a  y  sistem a capilar.

H  - podemos exponer u n a  im portantísim a, y  m anifestar á los que padezcan reu- 
;nahá • "uya afección, caracterisada por dolores continuos 6 ititenn iten tes . v a -  

con frecuencia acó panados de_ rubicundez, calor y  tum efacción, y  d e  fenómenos genera­
les, que  a taca  los m úsculos, las articulaciones y. m uchas visceras, que no pxisse n i  híi e ^i^tido 
en  e l m undo, desde s a  creación, inc lusas las ag u as  te rm ales, los baños rusos, los bálsam os de 
Qpodeldoc y  Holloway, .m  remedio ta n  heroico,;eñcaz, cómodo, barato  (á veces 50 céntim os) y  
sencillo, como nuestro ioimita'ble especifico, recomendado' -por médicos alópatas, hom eópatas y  
farm acéuticos, y  por m as de ochocientos pe^ódieos,sin  distincií)a de m atices. '

Se usa en  fricciones, poniendo arro llada u n a  ^ n e l a  encima, p a ra  reum atism o incipiente, y  
lo  m pm o  para el crónico; s i no cede, se  torna e l in terio r, nueve mafianas, en ayunas, «Tía cucha- 
rad ita ; como preservativo, bastardarse u n a  u n tu ra  en la  p ie l cada ocho días.

Todo e l que habite en países fríos, lluvio.«os, nevados, o  viva en aposentos húm edos ó m a l sa­
nos, debe estar proinsto de u n  frasquito , porque  adem as cu ra  lan hericfes, cortadui-as, quem iidu- 
ras , hemocróides. tin a , sarna , tisis y  lepra, haee espeie • la  solitaria y  toda clase del)m brices.

ftec io : 6 ,1 2  j  18 rs. frasco en la  fib rica , oalfe d e  la s  T res Cruces, núm . 1, principal, Madrid, 
y  2.500 farm acias, droguerías y  perfum erías de todo e» globo. •

Exíjase m i prospecío con certificados médicos, nombre en la  cápsula y  vidrio, y  busto y  rú ­
brica en  la e tiqueta  y  prospectos, porque hiiy ru ines falsificadores.

E l inventor, L . DE BREA Y MORENO, proveedor de todo e l globo.

THE PACIFIC STEAM ■ NAVIGATION COMPANI.

VAPO RES-CO R REO S INGLESES
PAMA

R Ip -J A X p iE O , MONTEVIDEO., B Ü E N 0 3 -M R E 3 , VALPARAISO , ARICA , ISLAY,

■CALLAO DE LIMA Y TODOS LOS PUERTOS D EL PAGIFICO,

to can do  ca d a  15 d ia s  en  P e rn a m b u c o  y  B a h ía .

( De Liberpool,todo5.1os miércoles. . De Santander,
Saltdtts. I De Burdeos todce los sabodos. _  . .

( í)e  Lisboa to á o slo s martes.' "
De la  Cornña. 
Do Vl6o.

! seces a l mes.

PREOIO

DE LOS B ILL ETE S.

A  R IO -JA N E IE O .. A MONTEVIDEO
y. BUe '̂OS AISE3.

A VALPARAISO
ARICA, ISLAY. CALLAO

1.“
"Ron.

2.»
B m .

3."
R vn.

1.“ '
R tn .

2.^
R vn.

3.»
Rvn.

.1.»
R vn..

,0 .a

R vn.
3.«

R vn .

261Ó 2060 1053 3441 2060 1149 6505 4166 2681

2940 1960 1175 3430 1960 11-75 7345 4901 2941

Desde Ma<1rid (v ía  Lisboa), 

S an tan d er, C oruña ó Vigo.

E sta  com pañía , que  cuen ta  con m a s de 7o grandes y  magníficos vapores de s u  propiedad, 
construidos con todos los adelantos conocidos, puede ofrecer á lós seiíores p a sa te ro s lla s  mayo­
res comodidades y  el ef m as esm erado trato .

AGENTES.OOÑSIGnATARIOS.—San tan d er, C . S ain t-M artin .—O nruña, Jo sé  P a s to ry  com­
pañ ía .— yiç>, M. Márcena y  herm ano.—Lisboa, E . P into Basto y  com pañía.

P a ra  informes, tomsir pasíye y  fletes; dirigirse a l  agen te  general do la  com pañías.

D. L. RAMIR ' Z, CALLE D}-ALCA LA, 12.

P a r t e  e d ito r ia l.

P o lítica  rigorosam ente 
im parcíal é  indepen­
diente.

N oticias antic ipadas y 
de in te rés  general.

R evistas de los m erca­
dos nacionales y  ex­
tran jeros.

Servicio especial de te -  
légram as y  cotizacio­
nes.

F o lle tines a lternados y 
en  form a p ara  encua­
dernarse de novelas, 
cuadros de costu m ­
b re s , tra ta d o s  de a -  
g r ic u ltu ra y  ganade­
r ía ,  cultrvo de huer­
ta s ,  ja rd in e r ía ,  crias 
de aves de corral, etc.

1  ECO DEL ; PllOGRESO.
DIARIO INDEPENDIENTE.

P a r t e  m a te r ia l .

Se pub lica  todoslos dias 
del ano excepto los 
domingos.

C u e s ta a 4 rs .  tr im es tre  

4 6  sem estre.

9 0  u n  año.

Se sirve u n  núm ero 
g ra tis  á  todo e l que 
lu p ida  á  e s ta  adm i­
nistración.

Perfecta ex ac titu d  en la  
dirección de las fajas 
y  en  e l servicio do lus 
núm eros.

OFICJINAS BN MADRID:

C alle  de l a  L e c h u g a , n jim . 1,  p r in c ip a l .

Se adm itonsuserieiones 
en lo d as  las librerías, 
adm inistraciones de 
Correos y  de lo terías 
de España.

LOS DOS M UNDOS.

p í b r i c a  d e  c h o c o l a t e s .

, C a l l e  d i  F u e n o a r r a l ,  t i i t n e r o s \ ^  y  31.

Los chocolates m as p uros y  delicados se en cu en tran  en  e s ta  casa, respondiendo cad i elass 
; coa' ésceso á  sú  precior pirobar y  despues com parar, v  n o  obstan te  su  superioridad  y con  él ob­
je to  de beneficiar lo m as q us es posible á loS consum idoras de ta n  rico alim ento, e s ta ' ca.?a hace 
presente qu e  dará ^ a t i s  u n a  lib ra  de chocolate p o r cada  diez qusxSe com pren cua lqu ie ra  one 
sea s u  precio, siendo estos 4 ,5 ,  6, 7, 8 , 1 0 ,1 2 y  l í r s .  Nada m a s fino n i esquisito q u e  es te  de u  
rea les  no m ejorándolo n i e l que cuesta  20 rs . libra.

Se re m ite n  á  tod i«  los p u n to s  de provincias lib res de todos gastos, rem itiendo gU im p o rte  é 
garantizándose en  esta.

H a y  u n  g rah  surtido  de cacaos azúcares, cafés, thé s  y  sopaaide todas clases.

L a  m ejor yi la  m as acreditada de todas laa 
bencinas p a ra  lim piar los g uan tes  de piel, q u i­
ta r ,  sin  dejar olor a lg un o , las m anchas de ios 
tejido»d&'¿Sdf,'Véstidoíi, eácajea y  ricas  te ïas 
de m ueb la je , etc. .!■ ■ • •  !' .

i^ n jliam b ierj c o a g r^ i ,é x ito  los ralnjeros 
para  lim pinr e l m ecanism o (}e,los,,rekijea,— 
Precios 6  y  11 rs . frasco. ' ' • • • - 

P a rís  G . T ardif y  com pañía, 51, ra e  d u  
Tfflnple.—júadríd , por-áiayor, A gw cia  fiañeo 
(« p a $ c ^ ,S 9 id q ,3 l;p ú ^  nisnor, Sres, JjpraleSi' 
K rera, D om ingo M artine? ^  p a s o u ^  G ^ c ia .

LA GEOGRAFIA PAHA TODOS.
C o n ' r e a l  p r iv ü e g io .

territorios p a ra  facilitar 
9 lw tu d io  a e J a g e tó rá n a ,

A dm inistración 
de Español, Valverde,

L m  Mdidos por m ayor, con un a  considera- 
bHe febaja , áe d irig irán  á D. Pedro Boria v 
A lp co n , calle r e  H ortaleza núm . I* , en tre -  
stfélo, derecha.

Precio; 13 rs. en  Madrid j  13 en provincias, 
fr^ T O d ep o rt? : ,

N O T E L A S

«E l A ljibe de la  G itana,» po r D. M anuel Fernandez y  González; un  tonlo' de 312 pásin as  en  
8.® m ^ o i  : en M adrid, 4  rs .,  y  5  en provincias. - ' ' ^

_ íE l' Montero de E sjin os.i,» por e l misíHo au to r, con 304 páginas: precio, 4  rs . y  5  en  p.-ovin-
iqScías.

«El Guapo Francisco E stéban,» pflr e l mism o au tor: 6  rs . y  8  en provincias.
«La CruE d e  Qair«Sa,» por dicho atito r: u n  tom o en 8.® m ayor do 370 pá^-ínas; 6 r s  y  8  en oro 

vincias. • j
«Para V .,» colección de artícu los por D. G oastantíno Gil: u n  tom o en  8.® m ayor de :í20 n lffi-  

ñas: prseip^ 6 rs. y  B en próvipcias. °
«D edoce á  una '*co leoC ionde-ai'tícu l6spor D. R icardo Sepulveía: un tomo d o ia u a l tamafin 

6  rs . y  8 en  provincias. - . • , f»«.
«Riquezas del alm a,» novela de costum bres por doña A ngela Grassi: dos tom os v u n  a o é rd i-  

ce  titu lado  «El cam ino de la  dicha.» 10 rs: y  12 t;n p ro í i  ciaa. *
«La Cuestión social,»  ̂  D . M, Millet; an  tom o en 8.®, ¿  rs .
Los pedidos se d irig irán  á  casa del editor D. Francisco Perezagua, calle de la s  H u e rta s  n ú ­

mero 40, cuarto  bajo de ia  d  ;reoha. , ; ’ ”

NUEVO METODO DE CORTE.

PARA

NSTRÜCCION DE LOS SASTRES.
Nueva edición, con 9 lám inas y  s u  esplicacion, por D. T. A. Parody. Se vende á  16 rs . en  la  

Cori-edurt, Baja. 27, im pren ta  de D. José M aría P « rez y  e n la a  librerías de B ailly-B aüijere , p laza  
de Tppete, v  Victoriano S tiarez ,Jaoom etrezo , T2,

E n  proyiiicias, 20 ra . y £ S  e n ü l t r a m a r y  ustranjg^o.

PILDORAS y  U ngüento .H oU oniy .— Pildora* : 
Holloway : Estas pfldora» ío n  universalm en- j 
te consideradas como el remedio m is  eficaz que 

se conoce en el m undo. T odas las eofermedadea 
pravienen de un miemo orfgeni i  saber, la. im pu- ; 
reza de la  sangre, la euftl es el m anfnüal de la -vi- | 
d i .  Dicha im pureza es prontam ente neutralizada ; 
on  el uso de k s  P fld o ru  Holloway, que, lim pian- i 

do el estomago y  los intestinos, producen, por • 

m e^ o  de aus proiñedadet balsim icas, una purifica- I 
don  completa de la sangre, dan tono y  energía i  . 
gs nervios y  los mjlsculos, y  fortidcan la organiza- ' 
¡on en tera . ¡

L as Píldoras Holloway sobresalen entre todas as 
medicinas por su  eficacia para regularizar la diges­
tión . Ejerfuendo una acción e a  extrem o sahirifera 
en el hígado y  los riñones, ellas ordenan las secre­
ciones, fortifican el sistema nervioso , y  dan vigor 
i l  cuerpo tiim isno en general. Aun las personas 
m enos robustas pueden vale rse , sin tem or, de las 
virtudes fortificantes i e  estas P f'dorss, con tal que, 
s i emplearlas, se atengan cuidado^aniente i  las ins­
trucciones contenidas en os opúscnlos impresos en 
qué va » v u e lta  cada ca¡a del medicamento.

Ungüento HoUoway.— La ciencia de la m ediana 
ao  h a  prodiKido, hasta aquí, remedio alguno que 
pueda compararse (;on e l maravilloso Ungüento 
Holloway, el cual oosee propiedades asimiistiva 
tan extraordinarias q u e , desde el m omento en que 
penetra la sangre, forma parte de ella, circulando 
con e l fluido vital espulsa toda partícula m orbosa, 
refrigera y  limpia todas las partes eoferiaas, y  sana 
las Hagas y  úlceras de todo género. Este femoso 
ungüento es an  curativo infalible para Is escrófula, 
los íioceres , los m inores. los males de piernas, la 
rigidez de Us articulaciones, el reum atism o, U gota, 
la neuralgia, el tic-doloroso y  la paralisis.

Cada caja de píldoras y  bote de ungüento van 
scompaí^ados de im plias instrucciones en eS}ññol 
relativas al m odo de usar los medicamentos.

Los remedios se venden, en cajas y  izotes, por 
todos los prindpales boticarios del mundo entero, y 
por su propietario, el Profesor Holloway, en su es- 
ablecimiento central, 344,  Strand, Lóndres.
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COLECCION COMPLKTA DE PAUL DE KOK.

4 rs. ¿orno en Barcelona.— Fuera. 5.

Obras piibi.icadas.—Una m.ujer s iugu la r; Wmo I  en  v en ta , I I  en p rensa .—G ustavo  e l calave­
ra ,  u a  tom o.—.Un hombr.i desgraciado, u n  tom o.— E l C ornudo, dos tom os.—L a sociedad d e  la 
T rufa, dos tom os.—E l hijo de m i m u jer, u n  tam o.— E l barbero  de Paris, dos tom os.

V enta  y  sivscrícion, lib rería  de S an  M artin , M adrid y  dem as de la  cap ita l.
D irectam ente enviando sellos ó  lib ranza á  Salvador iía n e ro , ed ito r, Barcelona.

LA CUESTION SOCIAL.

S u  exámea y  el de los varios problemas económicas, morales y  políticos gue comprenden) imporltín- 
cia <tl estudio y  de Ja propagación de las Ciencias q-ae enseñan d resolverlos, por

D .  J O S E  M .  M I L L E T ,

PHOFKSOR D E DEBECHOS DE LA UNIVERSIDAD DE SEVILLA.

Consta de u n  tom o en 8 .” de cerca de 900 pág inas; se vende a l  piecio de 6 rs. en toda España 
fl anco de porte; los pedidos a l  ed ito r D. Francisco  Perezagija. H uertas , 40, bajo, c’erecha.— 
Madrid.

OBRAS DHL I>R. J . L. C U R T IS , MEDIOO CONSULTOR.

Guia m idica  del m aírinpnio ó instrucciones p j r a  a seg u rar s u  objeto m oral.—A com pañada da 
direcciones persoualas de im portancia v ita l,  dedicad:is á  los casados y  so lteros de ambos sesos. 
U n tom o en 8 .“ de lOO'páginaá, ocko reales.

De la v irilidad  d» las causHS dé su  decadencia p rem atu ra  é instrucciones p ara  obtener su  com­
pleto^ restablecim iento; ensaya m édico, dedicado á  fos qu e  padecen de re.sultas do su s  escesos, 
de hábitos solitarios ó del eonta^'io; seguido de observaciones sobre la  esperm atórrea, la impo­
tencia , la  estcríUdívd., e tc .;,e l tra ta iu ien to  de la  siíllis, de la  gonorrea y  do la  b lenorragia; cura 
del contagio sin  inercurio y  áu  prevención usando  la  receta  del au to r. (Su ixp a lib le  Locion )

Un tomo en 8 .“ con 16 lám inas de color, 12 rs . en B arcelona y  14: fuera.
Véndense estas obras e a  Lóndres, domiciho del au to r, 15, ALBEMARLK, ST. PICCADI- 

L L i ,W .  . -
Barcelona:_ep,easa de su  ed ito r Si^lvador i f e n  -ro, p laza d e l Teatro, 7, y  Ronda, 128, á donde 

pueden dirigirse Tos pedidos acom pasados d o ? u  im portp en libranza ó sellos.
E spaña y  A m érica, loa coríeaponsil -sde  la casa.
I/JS enfermos pueden dirigirse p o r'com sponcijnc ia  a l doctor C urtís , p a ra  consu ltarle , re m i­

tiéndole e l honoracio de ICO rs .  vellón e n  sellos de cqrreoa.
Consultas en  cualqu ier idioma.
Madrid: L ibraría  de S an  M artin  y  dem as de la  cap ita l.

B IM JO T E C A  DE AGRIO ULTURA, HORTICULTURA Y GANADERIA.

CULTIVO PERFECCIONADO D& LAS HORTALIZAS,

eos LOS ÓLTIKOS AllELUTOS E’l I I  AtlTB FOmDO-

Se publica por cuadernos '’e  siete pliegos.
Se h a  publicada §1 prim ero  de los tras d e q u e  eo i^ ta , j q u e  se. rem itirá  franco ú prov incias a l  i 

suacritor qué abone 12 rs ., im porte de toda l a  obra Loa dó.i restaíiteá j  lá s lám inas so m a n d a -  i 
rán  en  Febrero y Marzo. Concluido él tra tad o  costará  14 rs . én provincias.

TRATADO D EL ESTUíRCOL .
T DEMAS ABONO!? yATtrSALBS T ASTIFICL^LES. j

Sam anda franco de porte a i que rem ita  ocho reales a l  adm inistrador de Er, E co  del P ro-  ¡. 
os£so .

Los suBcritore á  dicho diario  solo abonarán 7 rs, ii

PENA,
PELUQUERO Y PERFUMISTA-

Premiado en la última ésposicion a r a g o ^ s a y  p^r la sociedad de Amigos del país.

Ofrece sus establecimientos, situados en  la  calle de la  Abada, ninjieros '¿i y  5  {tr 's  tien d as  en 
Madrid.) en doade se afeita, corta  v riza e l pelo por 4 rs.'; co:'tado 6 rizado 2  rs .; tam bién  se ad­
m iten  abonos oiji- ta rje ta s , 'á  1 0 rs.” docena; sirven  para  afeitar, cortar, p e in a rá  rizar el pelo.
_ S a  lu c e n  pelucas p ara  Sríñoi-as, con rayij, francw a, de j?ró, jiasa  ó tu l vegetal lo m e jjr , de 
280 á 5 0 0 rs , j  idem  m edias p e lu c ^  con Ju s  rayas , de 260 á  2^0 rs .;  y  m a s  inferiores, con dos 
rayas, de 140 áZ lO rs .;  idem en teras con raya  líe t u l  ó  espaüola, de 200, á  ,:®0 rs .; rayas solas 
p ara  adelante, desde 40 á  100 rs. L a z o sy e is ta& isá 'S O , 4(), 50, 60 y 80 rs- cada uno; hay  de to ­
d as clases y  modelos m u y  bonitos Moftaa de tirabuzoitós, de 40 á  100 rs .; ruir5 de pelo y  de c m  
p ara  el peinado á  la  rom ana, de. 12 á 2 6  rs. Añadidos v trem as , de 20 á 300 rs. Rizos de 10 a 50 
reales par^ Sortijas á  la  ilu^sion, d e sd i 3í),á 60 rs . par.-Caprichos 4® p e l a j e  todas ciases y  tam a ­
ños, de 4 á  30 rs. par. Bucles sueltos, desde 6 rs-. en adelante. Pelucas p ara  toda clase de im áge­
nes, los precios son seg ú n  e l tam año y la 'd a s e :  igua lm -n te  toda clase de pelucas b lan ca^  a n t i ­
g u as  y  para  cocheros. Pulucas en teras p ara  caballeros, desde 80 á  240 rs. Postizas ó Tiisoiiés de 
tejido ó al piqueado, im itando a l na tu ra), desde 4 0 á  200 rs ., según  e l tam aB od clase. A.lgodones 
p ara  rizar el pelo á 4  y  6  r^. docena.

Tam bién se h a c j toda ¡dase de cam bios y  com pojturaa, se  lavan pelucas de señora y  de caba­
llero por u n  nuevo método, JJuednudo 1m ra y a  ta n  brillante como si no se hub iera  estrenado, por 
6  y  10 rs . cada una. Se ensena á  pein ar sañorjis toda Claae dS «peinados, á  precios nwdieos; liav 
salón independieut« para  peinar señoras servidas poi las mejores olicialas; se hace toda cla-Sü 
de ray as y  tapa-calvas, por difícil qu e  sea , im itando al n a tu ra l. T rencillas p ara  sortijas, p u l­
seras, cuadros y  cuantos adornos de pelo rlescpjj los seiiores iiue g usten  favorecer estos estab le ­
cim ientos.' • ■ -

Se venden cepillos para  la  ro p ^  som brero, cabeza, dientes y  uñas; g ran  surtido de peinas y 
lendreras (ie m arfll, concha y  ue todas clases^ peinetas; esponja» v horquillas.

A doeriencia. Se reciben toda ciase de encnriíos, tan to  áe  pcrfLiinería como de peluquería , y 
s e r m í f e n  áp ru v in c ia s  con la  rec titu d  (jue tiene acreditado. Lus señores peluqueros encontrarán  
toda clase de artículos necesarios del a rte , tan to  en c in tas  como en pelo, con una  rebaja  conside­
rable , com o igualm ente  toda clase do obra hecha.

M adrid.— Im pren ta  de / .  Pen» , O livar, á2-g

Ayuntamiento de Madrid




